
 

Capa (desenho do curupira) 

UNESP – Universidade Estadual Paulista 
Faculdade de Ciências e Letras de Assis 

Departamento de Educação 
Projeto Teletandem Brasil: Línguas estrangeiras para todos 

9 e 10 de novembro de 2009 

PROGRAMAÇÃO 

II SEMINÁRIO 
SOBRE 

APRENDIZAGEM EM TANDEM 

www.teletandembrasil.org 

 
CADERNO DE RESUMOS 

FAPESP – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 



2 

 

 

 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Realização:  

 

 
Projeto Teletandem Bra sil: Línguas Estrangeiras para Todos  

 

 
 

Apoio:  

 
FAPESP ï Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 

 

 

 

REITOR 
Dr. Herman Jacobus Cornelis Voorwald 

 
VICE-REITOR 

Dr. Julio Cezar Durigan 
 

PRÓ-REITORA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
Dra. Sheila Zambello de Pinho 

 
DIRETOR 

Dr. Mário Sergio Vasconcelos 
 

VICE-DIRETOR 
Dr. Ivan Esperança Rocha 

 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 

 
CHEFE DE DEPARTAMENTO 
Dr. Carlos da Fonseca Brandão 

 
VICE-CHEFE DE DEPARTAMENTO 

Dr. Raquel Lazzari Leite Barbosa 
 

COORDENADOR DO LABORATÓRIO DE TELETANDEM DE ASSIS 
Dr. João Antonio Telles 

 

COORDENADORA DO LABORATÓRIO DE TELETANDEM DE S.J. do Rio Preto 
Dra. Suzi Marques Spatti Cavalari 

 
PESQUISADORES PRINCIPAIS DO PROJETO TELETANDEM BRASIL 

Dr. João Antonio Telles (Coordenador) 
Dra. Maria Helena Vieira Abrahão (Vice-Coordenadora) 

Dr. Douglas Altamiro Consolo 
Dra. Ana Mariza Benedetti 

Dra. Solange Aranha (colaboradora) 



4 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMISSÃO ORGANIZADORA  

 

Christiane Martins Moisés  

Daniela Garcia  

João Antonio Telles  

Ludmila Andreu  

Regina  A. Ribeiro Sique ira  

Rozana Aparecida Lopes Messias  

Viviane Bagio Furtoso  

  

 

 

 

 

 



5 

 

APRESENTAÇÃO 

 

O II Seminário sobre Aprendizagem em Tandem, que ocorrerá nos dias 9 e 10 de 
novembro próximo, tem como objetivo reunir pesquisadores, alunos e professores 
interessados no contexto em tandem de aprendizagem de línguas estrangeiras.  
 
Organizado pelo projeto temático Teletandem Brasil: Línguas estrangeiras para todos ς 
www.teletandembrasil.org, o evento contará com a participação de professores 
palestrantes, tais como Maximina M. Freire, da PUC/LAEL-SP, Junia de Carvalho F. Braga 
(UFMG - ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ CŜŘŜǊŀƭ ŘŜ aƛƴŀǎ DŜǊŀƛǎύ Ŝ wƻōŜǊǘ hΩ5ƻǿŘ ό¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘ ŘŜ [ŜƻƴΣ 
Espanha ς por vídeo-conferência). 
 
A programação para os dois dias do evento também contará com uma mesa redonda 
formada por professores da rede pública que experimentaram, eles próprios, atividades 
em teletandem durante um curso de extensão ministrado conjuntamente pela UNESP-
Assis e a UNESP-S.J. do Rio Preto, apresentação de pôsteres por pós-graduandos que 
pesquisam assuntos relativos à aprendizagem em teletandem e por círculos de histórias, 
nos quais alunos de graduação apresentam seus relatos sobre aprendizagem de línguas 
estrangeiras em teletandem, sendo esses discutidos pelos pesquisadores principais do 
projeto, Dra. Maria Helena V. Abrahão, Dra.Ana Mariza Benedetti, Dra.Solange Aranha e 
Dr. Douglas Consolo e seus respectivos orientandos. 
 
O evento está voltado para alunos de Letras, professores da rede pública de ensino e 
pesquisadores nas áreas de Lingüística Aplicada, Ensino e Prática de Ensino de Línguas 
estrangeiras. 
 
O evento é gratuito, com apoio da FAPESP ς Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo. Para participar, basta enviar um e-mail para seminário@teletandembrasil.org 
com seu nome completo, RG e instituição. 
 
A todos, um excelente aprendizado nesses dois dias de trabalhos. 
 
 

A Comissão Organizadora 

II Seminário sobre Aprendizagem em em Tandem 
UNESP ς Assis 

  

http://www.teletandembrasil.org/
mailto:semin�rio@teletandembrasil.org
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 PROJETO TELETANDEM BRASIL:  

um breve panorama  

 
O projeto TELETANDEM Brasil é um projeto de pesquisa educacional na área de ensino de 

línguas estrangeiras à distância da UNESP - Universidade Estadual Paulista. Objetiva 

colocar pares de alunos universitários estrangeiros em contato com alunos universitários 

brasileiros para aprenderem as línguas um do outro por meio dos recursos de leitura, 

escrita, áudio e vídeo por meio de aplicativos tais como o Skype, Windows Live Messenger 

ou OoVoo - um TELETANDEM. Tudo isso de forma completamente gratuita, para que 

todos tenham acesso às culturas e línguas estrangeiras e estabeleçam laços de parceria e 

amizade.  

Quanto à sua fundamentação teórica, no que diz respeito à aprendizagem, o projeto se 

apóia na teoria sócio-construtivista, na aprendizagem cooperativa e na aprendizagem 

transformativa. No que diz respeito à aquisição de uma língua estrangeira, estamos 

fundamentados em teorias associadas à autonomia, abordagem lexical, enfoque sobre a 

forma, insumo compreensível e autenticidades interacional e situacional, dentre outras 

teorias. No que diz respeito à formação de professores para o teletandem, nos calcamos 

em teorias de aprendizagem transformativa e na educação do professor reflexivo. 

O arcabouço metodológico do projeto é orientado pelo paradigma sócio-construtivista. Adotamos 

a pesquisa qualitativa e fazemos uso de métodos tais como estudos de caso, etnografias e 

pesquisa narrativa (histórias narradas pelos participantes). Tal arcabouço abre espaços para que a 

compreensão dos fenômenos da aprendizagem in-tandem sejam reconstruídos e compreendidos a 

partir da observação e dos relatos das experiências in-tandem dos participantes. Do ponto de vista 

de análise dos dados, fazemos uso de abordagens interpretativistas. 

 

www.teletandembrasil.org  

http://www.teletandembrasil.org/
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PROGRAMAÇÃO 

Dia 9 de novembro 
8:30 ς 
9:00 

Inscrições e entrega de materiais (Hall Prédio I) 

9:00 ς 
9:20 

Abertura ς Comitê organizador (Salão de Atos) 

9:30 ς 
10:30 

TelŜŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀΥ 5ǊΦ wƻōŜǊǘ hΩ5ƻǿŘ ό¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘ ŘŜ [ŜƻƴΣ 9ǎǇŀƴƘŀύ {ŀƭńƻ ŘŜ !ǘƻǎ 

10:30 ς 
11:00 

Pausa para café 

11:00 ς
12:00 

Palestra: Profa. Dra. Junia de Carvalho Fidelis Braga (UFMG): Aquisição de LE como um 
sistema complexo: implicações para o contexto teletandem (Salão de Atos) 

12:00 ς 
12:30 

Discussão 

Almoço 12:30 – 13:30 (sugerimos almoçar no RU- Restaurante Universitário) 
14:00 -
15:30 

Sessões de relatos de experiências I (mediadas pelos pesquisadores principais do 
Projeto Teletandem Brasil: Línguas estrangeiras para todos) ς ver lista das salas 

15:30 ς 
16:00 

Pausa para café 

16:00 
16:45 

Sessões de pôsteres por mestrandos e doutorandos (Hall Prédio I) 

16:45 ς 
17:30 

Debate sobre os pôsteres com os professores convidados (Salão de Atos) 

  
PROGRAMAÇÃO 

Dia 10 de novembro 
9:00 ς 
10:00 

Palestra: Profa. Maria Luisa Vassallo (Ministério das Relações Exteriores - Itália) 
Relações de poder no contexto do teletandem: Implicações pedagógicas (S. Atos) 

10:00 ς 
10:30 

Discussão 

10:30 ς 
11:00 

Pausa para café 

11:00 ς 
12:00 

Teletandem: Relatos de experiências de professores (Salão de Atos) 

Almoço 
14:00 
15:00 

Palestra Profa. Dra. Maximina M. Freire (PUC-SP): A formação de professores sob o 
viés da complexidade: Possíveis implicações com a prática de teletandem (S. Atos) 

15:00 
15:30 

Discussão 

15:30 ς 
16:00 

Pausa para café 

16:00 - 
17:30 

Sessões de relatos de experiências II (mediadas pelos pesquisadores principais do 
Projeto Teletandem Brasil: Línguas estrangeiras para todos) ς ver lista das salas 

17:45- 
18:00 

Encerramento e entrega certificados (Salão de Atos e Hall Prédio I) 
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PALESTRA 1 
 

A formação de professores sob o viés da complexidade:  
possíveis implicações para a prática de teletandem 

 
Maximina M. Freire 

PUCSP (FAFICLA-LAEL) 
  
A formação de professores tem sido uma preocupação marcante nas áreas de Linguistica 

Aplicada e Educação, principalmente. Investigado sob enfoques teóricos diversos e 

recebendo conotações variadas, esse conceito continua sendo questionado no sentido de 

aprofundar o entendimento de sua abrangência, aplicabilidade e implicações. Partindo 

desse propósito, esta palestra visa a discutir o conceito de formação docente sob a ótica 

da Teoria da Complexidade, abordando os princípios dialógico, recursivo e hologramático 

que a distinguem e que se aplicam à concepção da formação docente como um sistema 

complexo, caracterizado por um processo auto-hetero-ecoformador. Tomando essa 

percepção como base, as reflexões propostas serão direcionadas à prática de teletandem, 

discutindo essa ambientação como potencialmente geradora de processos formativos 

complexos. 

 

PALESTRA 2 
 

 

Aquisição de LE como sistema complexo: Implicações para o contexto teletandem 
                                                                       

 Junia de Carvalho Fidelis Braga  
                                                                      Doutora em Linguística Aplicada 

                                      Professora visitante da Faculdade de letras - UFMG 
                                                                                                                                                                       
 
A palestra apresenta reflexões sobre a aquisição de LE como um sistema complexo 

adaptativo em contexto de teletandem e conta com três momentos: no primeiro, são 

discutidos os princípios básicos da teoria da complexidade e algumas qualidades dos 

sistemas complexos adaptativos. O segundo momento será dedicado a uma breve 

apresentação da  pesquisa Aprendizagem de Línguas em Regime de Tandem via E-mail: 
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Colaboração, Autonomia e Estratégias Sociais e de Compensação (Braga, 2004), 

desenvolvida a partir de um programa de teletandem entre  aprendizes de inglês e 

português. No terceiro, serão analisadas algumas interações desses aprendizes à luz da 

complexidade, focando a adaptabilidade, a sensibilidade ao feedback, a auto-organização  

e a emergência  que propiciam o desenvolvimento da aprendizagem.  

 

PALESTRA 3  (virtual, diretamente da Espanha) 

  As limitações e fraquezas das interações online: Aprendendo do passado 

wƻōŜǊǘ hΩ5ƻǿŘ 
Universidad de Leon, Espanha 

 

Tenho notado a crescente popularidade de atividades em línguas estrangeiras online nos 

últimos anos, graças ao surgimento das tecnologias amigáveis de Web 2.0 e a ampla 

disponibilidade do acesso à banda larga nas escolas e nos lares. Nesta minha palestra, 

aponto para o fato de que, não obstante tal desenvolvimento, a interação em línguas 

estrangeiras online e atividades tais como e-tandem ainda permanecem relativamente às 

margens, como atividaŘŜǎ άŜȄǘǊŀǎέ ƴŀ ƳŀƛƻǊƛŀ Řŀǎ ƛƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ ŘŜ ŜƴǎƛƴƻΣ Ƨł ǉǳŜ ƴńƻ ǎńƻ 

consideradas como parte integrante das atividades curriculares, nem dos procedimentos 

de avaliação que mereçam respeito. Com um pano de fundo pedagógico tão precário, não 

é nada fácil para os professores e educadores convencerem os alunos (e até instituições 

de ensino e professores) do valor que têm atividades de estudo online por longos 

períodos (Warschauer e Ware, 2008). Sendo assim, nesta palestra, farei uma revisão das 

críticas e dos problemas relativos à aprendizagem online com base em meus estudos e na 

literatura pertinente e buscarei apresentar algumas soluções para tais questões. 



11 

 

 

Palestra 4 
 

Relações de poder em sessões de teletandem: implicações didáticas. 
 

Maria Luisa Vassallo 
Doutoranda em Estudos Linguísticos 

UNESP São José do Rio Preto ς ¦ƴƛǾŜǊǎƛǘł /ŀΩ CƻǎŎŀǊƛ Řƛ ±ŜƴŜȊƛŀΣ Lǘłƭƛŀ 
Ministério das Relações Exteriores da Itália: Leitorado de São Paulo junto à USP 

 
A palestra é dedicada às relações de poder no  teletandem e é dividida em três partes. Na 
primeira  são discutidos o conceito de poder e de evidências de relações de poder, com 
referência a várias disciplinas. Na segunda parte é apresentada a análise de entrevistas 
com parceiros de teletandem, embasada na metodologia da fenomenologia hermenéutica 
(Van Manen, 1990) e enfocada no tema das relações de poder entre os parceiros. A 
análise é complementada com elementos de análise tópica (Jubran, 2006) de uma sessão 
de teletandem. Na terceira parte são discutidas as implicações didáticas, para parceiros de 
teletandem, orientadores de teletandem e organizadores de programas de teletandem, 
tendo em vista os princípios deste contexto de aprendizagem. 
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APRESENTAÇÃO DE NARRATIVAS  
 

 
Nessas quatr o seções, cada uma colocada em uma sala de aula do 

Prédio I da Faculdade de Ciências e Letras de Assis, alunos de 

graduação apresentam as histórias de suas experiências de 

aprendizagem em teletandem. As quatro seções foram organizadas 

tendo como base os di versos temas abordados pelas narrativas escritas 

pelos alunos. Trata -se de uma excelente chance, para todos os 

participantes do seminário, de ouvir a experiência do aluno e tê - la 

discutida por todos os participantes do círculo de histórias.  

 
Na Sessão I (terça, 10 de novembro, das 11 às 12:30 h - SALA 7 Central de História), 
mediada por Douglas A. Consolo, teremos as narrativas: 
  

NARRATIVA 1 Reflexões sobre os aspectos mais marcantes em quatro parcerias 
de teletandem português-inglês: tecendo significados 

Micheli Gomes de Souza 
  

NARRATIVA 2 Aprendizado sem Fronteiras 
  

Patrícia da Paz Domingos 
Pinto 
  

NARRATIVA 3 Idade não é documento, é uma questão de experiência: minha 
divertida parceria com alguém de meia-idade Monique Martins Mendes 

NARRATIVA 4 
Minha busca por novas ferramentas de aprendizagens: o encontro 
com o Teletandem como via de preenchimento das lacunas 
acadêmicas 

Karina Gomes de Lima  

NARRATIVA 5 Interesse versus obrigação: A saga das minhas três experiências de 
teletandem Português ς Inglês 

Francislaine Ferreira de 
Sousa  
  

NARRATIVA 6 
Refletindo sobre processo de ensino e aprendizagem de Língua 
Estrangeira em Teletandem 
  

Drielli Naiara Camilo 
Tonzar 
  

 

  

Na Sessão II (terça, 10 de novembro, das 11 às 12:30 h - SALA 8 Central de História), 
mediada por Ana Mariza Benedetti, teremos as narrativas: 
  

NARRATIVA 7 
Refletindo sobre o processo de ensino-aprendizagem de 
Português como Língua Estrangeira em Teletandem: uma 
comparação entre duas experiências 

Isabela Abê de Jesus 
  

NARRATIVA 8 Trocando em miúdos, a troca é ganho duplo 
  

Ana Maria Lange Gomes 
  

NARRATIVA 9 A minha experiência com Teletandem Nora P. M. Gröninger 
  

NARRATIVA 10 Mis Parejas del Tanden 
  Jonatan de Souza Santos 
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NARRATIVA 11 
Pelé ou Maradona? A disputa pela hegemonia cultural entre 
brasileiros e argentinos no Teletandem 
  

Luiz Flavio de Souza 

NARRATIVA 12 A presença francesa em Assis 
Inajara Silva de 
Albuquerque  
  

  
 Na Sessão III (terça, 10 de novembro, das 16 às 17:30 h - SALA 9 Central de História), 
media por Solange Aranha, teremos as narrativas: 
  

NARRATIVA 13 aƛƴƘŀǎ ǇŀǊŎŜǊƛŀǎ ǉǳŜ άƴńƻ ŘŜǊŀƳ ŎŜǊǘƻ Fabricio Elder da Silva 
Tosta  

NARRATIVA 14 Sensações inovadoras  Lívia Dias Moreira 
  

NARRATIVA 15 Dois jovens e um padre  Thais Nascimento do Vale 
  

NARRATIVA 16 O Teletandem ajuda na timidez? Rafaela Marques Rafael 
  

NARRATIVA 17 
Teletandem Brasil ς Uma parceria que vale a pena 

 
Solange A. da Costa Cunha 

NARRATIVA 18 Tandem por Vídeo-Mail Renata Marcon  
  
Na Sessão IV (terça, 10 de novembro, das 16 às 17:30 h – SALA 10 Central de História), 
media por Maria Helena Abrahão, teremos as narrativas: 
  
NARRATIVA 19 Um quebra-cabeça em construção 

  
Jéssica de Castro 
Gonçalves 

NARRATIVA 20 Aprender por prazer, não por obrigação 

 
Adriana Shimura 

NARRATIVA 21 Tenha sempre claro um objetivo qualquer 
  

Tatiara Aline Pinto 
  

NARRATIVA 22 Uma amizade construída durante uma aprendizagem via 
teletandem 

Larissa Rodrigues Faria 
  

NARRATIVA 23 A prática de Teletandem: janela ou espelho? Nicole Mioni Serni  
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NARRATIVA 1 

 
Reflexões sobre os aspectos mais marcantes em quatro parcerias de teletandem 

português-inglês: tecendo significados 
 

Micheli Gomes de Souza 
Graduada em Letras (2008)- UNESP/ Assis 

souza.micheli@hotmail.com  
 
 
 
 Pretendo nessa narrativa relatar algumas das experiências mais marcantes 

decorrentes de quatro parcerias de teletandem, durante minha graduação em Letras. 

Desde o segundo ano da graduação, iniciei meu envolvimento como projeto teletandem, 

por meio de uma pesquisa sobre os primeiros contatos entre interagentes, no caso, eu e 

uma parceira norte-americana, que na verdade, ficamos mesmo só nos primeiros 

contatos. No entanto, minha insistência foi tanta que se não bastasse uma eu consegui 

realizar outras cinco parcerias que considero muito bem sucedidas.  

 Começo falando de uma interação um tanto atípica e que apesar de ter sido de 

curta duração os resultados foram surpreendentes. Estou me referindo a algumas 

interações realizadas com uma parceira da Inglaterra. O que me surpreendeu foi que o 

seu nível de português era muito alto, e nas vezes que conseguimos nos falar 

(utilizávamos apenas o áudio), me vi em grande dificuldade para utilizar o inglês. No 

entanto, era uma interação muito desafiadora e motivadora, devido ao seu grande 

esforço em entrar em contato comigo, já que havia algumas barreiras tecnológicas a 

enfrentar-mos.  Mas o mais legal foi que ela veio ao Brasil e veio me visitar em Assis. Foi 

uma surpresa enorme ver que tínhamos criado um vínculo tão forte em apenas algumas 

interações. Então, ela veio em casa e ainda me trouxe um monte de presentes da 

Inglaterra. Não é surpreendente? 

 Uma segunda parceria foi com um norte-americano. Essa parceria durou mais de 

seis meses e nossas interações eram muito espontâneas. Ele se interessava bastante pelo 

português e era muito dedicado. O que me chama a atenção nessa interação é que quase 

mailto:souza.micheli@hotmail.com
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não tivemos problemas tecnológicos, e por isso utilizávamos vários recursos da internet. 

Trocávamos músicas, fotos e fazíamos outras atividades escritas depois das sessões. Todos 

esses recursos possibilitaram uma troca intercultural bem dinâmica. Lembro-me de uma 

interação na qual utilizamos piadas, e foi muito engraçado porque para interpretar as 

piadas precisávamos dos conhecimentos culturais um do outro, além de questões de uso 

da língua.  

 Agora vou falar sobre uma parceria com uma norte-americana, que também teve 

duração de seis meses. Essa parceira era da Califórnia e tinha grande interesse na cultura 

brasileira. Seu interesse pelo teletandem é que ela viria ao Brasil, por um ano. Com ela foi 

significativo o fato de que tínhamos interesses em comum, em relação a ambos as 

culturas. Falávamos sobre questões raciais no Brasil e nos Estados Unidos, acesso a 

educação, qualidade de vida e preconceito. Ela pode me ajudar com a interpretação de 

alguns vídeos de Slam Poetry e eu pude ajudá-la com algumas letras de música brasileira.   

 Uma das últimas interações que realizei foi com um norte-americano do Arizona. 

Em nossas interações foi interessante o fato de como conseguimos nos organizar e 

negociar questões referentes a correções, datas e conteúdos de nossos encontros. Foi 

uma parceria muito bem organizada por ambas as partes e a comunicação nesse processo 

foi importantíssima. Durante as sessões, por exemplo, ele me corrigia quando era 

necessário e me dava feedback contextualizado, assim, eu podia refletir sobre a forma e o 

uso de expressões em inglês. No caso dele eu acho que eu o ajudei também com o 

português, principalmente em relação à diferença com o espanhol, que estava sempre 

interferindo no português. Além disso, a cultura estava sempre presente. Ele realizava as 

interações em sua casa e era muito diferente ver sua casa, que era de barro e seu quintal 

que era de areia, além dos cactos em volta. Era uma realidade ao mesmo tempo tão 

próxima (eu podia vê-la a cada encontro) e tão distante (tão diferente da minha e tão 

longe).  

 Bom, resumindo, e resumindo muito essas são minhas memórias de teletandem. 

Se eu pudesse faria teletandem todos os dias, porque realmente, depois que comecei a 

dar aula de inglês vejo o quanto é importante poder falar com um nativo e negociar 
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questões culturais que às vezes a sala de aula não consegue suprir durante a graduação e 

que de alguma forma nossos alunos irão nos cobrar. 

 Por enquanto não estou fazendo teletandem, mas tenho comigo o material de 

todas as interações. A cada vez que paro para relembrar as sessões descubro algo novo. 

Cada palavra registrada nos chats, ou cada imagem trocada são indicadores de que houve 

uma interação baseada na negociação e no respeito mútuo. Não são esses princípios 

básicos na educação?    

 

NARRATIVA 2 
 

Aprendizado sem Fronteiras 

 

Patrícia da Paz Domingos Pinto 
Letras ς UNESP/Assis 

pp_domingos@yahoo.com.br 
 

Alguns dias após minha inscrição no Teletandem (28/04/2009), recebi um e-mail 

daquele que seria meu parceiro de boas conversas e aprendizados na língua alemã. Seu 

nome é Christian Billig e fazemos cerca de duas sessões, com duração de 2 horas cada 

uma, por semana. 

Christian é estudante de Engenharia Civil na Universidade de Karlsruhe e deseja 

dar continuidade aos seus estudo no Brasil. A partir dessa vontade ele se inscreveu no 

Teletandem e passamos a nos comunicar, trocando informações sobre a língua alemã e a 

língua portuguesa, discutindo aspectos da vida cotidiana de cada um de nossos países e 

compartilhando músicas para reforçar o aprendizado. 

Nós usamos o Skype como ferramenta de comunicação audiovisual e ao final das 

sessões temos um relatório digitado no Word, contendo palavras novas aprendidas a cada 

sessão.Eu e meu parceiro tivemos a sorte de nos relacionarmos muito bem desde o 

primeiro contato. Isso facilitou nosso desenvolvimento até agora e eu já percebi melhoras 

na minha pronúncia e um desbloqueio para elaborar frases e textos na língua alemã. 
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Acredito que esse desbloqueio surge graças à espontaneidade da fala com meu 

parceiro, pois antes do Teletandem eu não tinha oportunidades de conversar com alguém 

e meu conteúdo ficava estagnado no método usado em sala de aula. 

Encontramos a cada sessão alguma dificuldade para fazer perguntas na língua que 

estamos aprendendo, mas com o auxílio da Webcam a comunicação se torna eficiente. 

Houve momentos de grande choque cultural entre eu e o Christian. Pois este possuía uma 

idéia do Brasil muito além da realidade por nós vivida. Meu parceiro, certo dia, me disse 

que gostaria de vir ao Brasil primeiramente para descansar e depois estudar. Até aí, tudo 

bem. Mas no decorrer da conversa ele disse que no Brasil ninguém trabalha e que as 

pessoas só querem saber de dormir e ir para a praia. 

Isso foi um grande choque para mim. Perceber que ele realmente acreditava 

naquilo fez-me explicar para ele que não é assim que vivemos. Senti-me, como brasileira, 

ofendida por aquela opinião, mas compreendi que muitas vezes é essa a imagem que um 

europeu tem do nosso país. Então após muitas conversas mostrei ao meu parceiro um 

pouco mais da realidade brasileira. 

Enfim, o teletandem tem sido uma importante ponte de ligação entre mim e a 

língua e cultura que estudo e acredito que tenho contribuído muito com o meu parceiro 

também. 

 
NARRATIVA 3 

 

Idade não é documento, é uma questão de experiência: minha divertida parceria 
com alguém de meia-idade 

 
Monique Martins Mendes  

Letras ς UNESP/ Assis  
monique_mendes@yahoo.com.br  

 

Minha história com o projeto teletandem começou quando uma amiga chegou em 

minha casa dizendo que agora era possível se comunicar com nativos da língua que 

estudávamos de modo seguro sem sair de casa e com toda comodidade possível obtendo 

apenas um computador com câmera e microfone. No momento que ela me transmitiu  a 

mailto:monique_mendes@yahoo.com.br
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noticia pensei que isso não iria dar muito certo e que seria algo como um chat acadêmico 

ou coisa parecida, porém quando fiz minha inscrição e logo após recebi a confirmação, 

percebi  de fato que era um projeto que estava encaminhando para o sucesso. 

Tudo começou quando abri meu email e lá estava um endereço estranho com um 

nome e sobrenome que já me fizeram desconfiar que era o primeiro contato com meu 

parceiro e hoje amigo Jorge. Todo em espanhol, a língua que estudo na faculdade, Jorge 

estava muito empolgado para começar nossas sessões, já havia me passado todos os seus 

horários e estava esperando resposta para começarmos nossas práticas. E o mais curioso 

era que uma das primeiras coisas que me disse no email foi a respeito de sua idade. 

Quando li o email fiquei um pouco intrigada porque pensei, ou deve ser muito novo ou 

deve ter a idade de meu pai. 

Eis que combinamos nosso primeiro encontro, estava ansiosa para conhecer meu 

parceiro. Todas as minhas sessões foram feitas em lan house, o que tornava as coisas 

difíceis porém divertidas, pois as pessoas ficavam curiosas ao me ver falando em outro 

idioma e dando muitas gargalhadas.  Nosso primeiro diálogo foi a apresentação, quantos 

anos tínhamos quanto tempo já estávamos estudando a língua e outras perguntas 

cotidianas que fazemos quando conhecemos alguém. A questão da idade foi a grande 

temática do meu teletandem. Na época eu estava com vinte e um e meu parceiro tinha as 

suas cinqüenta e uma primaveras e uma filha da minha idade o que tornou mais 

empolgante para ele. O melhor de tudo era que dizia que adorava sair para dançar tango e 

que quando eu fosse pra Buenos Ayeres iria me ensinar a dançar. Esse jovem senhor era 

um empresário que já estava no sexto nível do português, adorava sair aos sábados a 

tarde com os amigos ou com as filhas, assistir filmes e comer bem. 

Meu parceiro me incentivava muito em nossas sessões, não me repreendia, o que 

me deixava com mais vontade de falar e aprender. Isso me incentivou a estudar língua 

estrangeira, pois antes de começar a fazer teletandem fazia a disciplina na graduação 

porque era obrigatório para a conclusão do curso. Com as sessões de tandem com meu 

parceiro percebi o quanto era importante ser licenciada em uma língua estrangeira e o 
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como isso seria útil para minha vida acadêmica. Nosso único problema em relação às 

sessões era que por ele ser um homem de negócios e viajar muito, dificultava um pouco 

nossos encontros, muitas vezes não podendo haver as reposições. No entanto todas essas 

falhas eram recompensadas quando nos encontrávamos e ficávamos mais de duas horas 

conversando. Ele já havia feito as tarefas, corrigido as minhas e mesmo quando as práticas 

já tinham acabado nós continuávamos por mais tempo. Nesse momento que já não era 

obrigatório estarmos ali conversando sem parar e sem interrupções, aprendi muito as 

questões do cotidiano, gírias que ele pesquisava com a filha e assim conheci mais a 

respeito dele e de sua família. A troca foi recíproca, pois ele também conheceu algumas 

coisas que não tinha conhecimento a respeito de nosso país e conheceu mais a respeito 

Řƻ άƳǳƴŘƻ ƧƻǾŜƳέ ŎƻƳƻ ŜƭŜ ƳŜǎƳƻ ŘƛȊƛŀΦ 

Infelizmente não nos comunicamos mais via tandem, mas ainda continuamos com 

um email ou outro, com cartões que o próprio email possibilita e fizemos uma grande 

amizade a distância. Quando paramos de nos comunicar tentei mais uma vez obter um 

parceiro. Não demorou muito eu consegui um novo parceiro, mas não houve muito 

sucesso. Seu nome era Diego e tinha dezoito anos, demorou quase um mês para 

responder meu email que estabelecia nosso primeiro contato. Depois da longa espera ele 

me respondeu e marcamos nossa primeira sessão, que não teve muito sucesso porque ele 

ia sair; com isso ficamos conversando cerca de quarenta minutos. Este meu novo parceiro 

não possuía nenhum dos aparatos e também não fez questão nenhuma de comprá-los, o 

que me deixou um pouco desanimada.  

O que tenho a dizer em relação ao projeto teletandem é que foi objeto de 

motivação para o estudo de língua estrangeira e me proporcionou mais vontade em 

conhecer outros lugares em que eu pudesse me comunicar em outro idioma e possibilitou 

o contato com falantes nativos. 

NARRATIVA 4 
 

Minha busca por novas ferramentas de aprendizagens: o encontro com o Teletandem 
como via de preenchimento das lacunas acadêmicas 
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Karina Gomes de Lima  
 Letras ς UNESP/ Assis  

karinaglima@msn.com  
  

Naquele início tudo era novo para mim. O curso, a nova morada, nova família, nova 

língua. Assim eu entrava para um novo mundo, antes desconhecido para mim. No anseio 

de explorar, tudo era alimento. O Teletandem apareceu para mim por um acaso, eu 

sequer sabia o que era. E foi dessa forma que encontrei uma ferramenta para preencher 

as lacunas do aprendizado acadêmico. 

Uma longa viagem me trouxera a Assis, uma cidade que eu nem sabia onde ficava. 

Meus pais decidiram por mim a nova moradia: uma pensão. Como em um novo parto, 

minha mãe aqui me deixou com o casal de velhinhos que então ficariam encarregados de 

mim, eu que ainda tinha na pele o cheiro da infância e da dependência. Logo conheci as 

minhas vizinhas, todas calouras como eu. Assim, não me senti tão sozinha e o processo de 

adaptação se acelerou. Passava os dias com minhas novas amigas, minha nova família. 

Durante esses dias muitas coisas descobríamos juntas, a cidade, a universidade, as 

curiosidades. Descobríamos o afastamento da infância e a chegada de um momento de 

buscas, de conhecimento. Bons tempos foram os das descobertas, em que uma palavra 

ŎƻƳƻ άŦǳǘǳǊƻέ ǘǊŀȊƛŀ ŜƳ ǎŜǳ ŃƳŀƎƻ ǘŀƴǘŀǎ ƻǳǘǊŀǎΣ ŎƻƳƻ ŦŞΣ ŜǎǇŜǊŀƴœŀΣ ǎǳŎŜǎǎƻΣ 

sabedoria... 

 E foi assim que também descobrimos o Teletandem. Entre nós, a Larissa - também 

caloura de Letras e filha da proprietária da pensão em que as outras meninas moravam, e 

neta da dona da casa onde eu morava ς foi a pioneira na experiência com o Teletandem. 

Assim, uma após a outra, nos inscrevemos, instalamos a internet num computador que 

dividíamos entre cinco, e começamos nossas experiências com o Teletandem, num anseio 

de aprendermos mais rápido a língua que tínhamos acabado de escolher. As sessões de 

nós três, Ana Maria, Francislaine e eu, eram assistidas por todas! Recebi meu primeiro 

emparelhamento, com Amandine, uma estudante de Lille III. 

mailto:karinaglima@msn.com
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 Mas pouca coisa sabíamos sobre o Teletandem, Amandine muito menos porque na 

França não recebia nenhuma orientação. Aos poucos fui descobrindo as ferramentas do 

Teletandem , mas quanto ao uso efetivo delas, não havia muita reciprocidade. No início 

conversávamos apenas utilizando o microfone, no MSN, ela com seu português lusitano 

fluente de filhos de portugueses e eu com meu francês tímido de iniciante. Ainda sentia 

maior segurança na escrita que na fala, por isso pecava em não buscar focalizar minhas 

dificuldades e priorizar o que ela buscava, a conversação, embora ela sempre estivesse 

disposta a me ajudar no que fosse preciso. Mas o pilar da reciprocidade já estava falido. 

 Após um tempo, Amandine instalou sua webcam que eu já tinha instalada. Mas 

durou pouco, logo o irmão dela a ferramenta para o quartel. Enfim, não dispúnhamos das 

ferramentas necessárias para se fazer Teletandem. Em nossas sessões trocamos muitas 

informações sobre cultura, músicas, muitas fotos, etc. Posso dizer  que Amandine 

era muito interessada e disposta, mas pouco responsável pelas sessões. Marcávamos e ela 

ƴńƻ ŀǇŀǊŜŎƛŀΣ ƴńƻ ŀǾƛǎŀǾŀΦ aŜǎƳƻ ŀǎǎƛƳ ƴƻǎǎŀǎ άǎŜǎǎƿŜǎέ ǎŜƳ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎ ŘǳǊŀǊŀƳ 

quase um ano. 

 Depois de Amandine tive outra parceira, Julie. Esta também aluna de Lille III 

dispunha das ferramentas necessárias para o Teletandem, câmera e microfone. Além de 

estudante, ela era bailarina e tinhas os horários apertados. Fazia o Teletandem por 

obrigação e até mesmo a faculdade apenas para ter um diploma universitário, pois ela 

queria continuar com o balé. Nossas sessões duraram três meses, com certa pontualidade 

ς mesmo porque eu entrava às 7h da manhã às sextas-feiras para ajudá-la com seus 

horários. Sugeri muitas coisas para as nossas sessões . Gravei, como se fosse um e-book, 

um conto brasileiro curto e de simples compreensão, O menino, de Lygia Fagundes Telles. 

Depois do áudio, enviei o conto escrito e durante a nossa sessão conversamos sobre o 

tema do conto, sobre as impressões. Aquela sessão foi muito produtiva, porém única. 

Também não houve reciprocidade. Passados os três meses, minha parceira desapareceu. 

Tentei contato, mas foi em vão e paramos as sessões. 

 Após essas duas experiências deixei de fazer o Teletandem, não porque as minhas 

tentativas foram frustradas, mas porque o tempo já estava escasso, eu já não tinha 
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internet em casa . Participei como monitora no laboratório de Teletandem, mas naquele 

período já estava terminando minha experiência com Julie. Posso dizer que, mesmo um 

tanto frustrantes, minhas experiência de Teletandem me ajudaram muito com a língua 

francesa e me deram segurança em aprender, falar, escrever e estar em busca do 

alimento de que eu precisava, cobrindo as lacunas da insegurança que, hoje voltam à 

tona, pois sem a prática do Teletandem e da língua, aprendo pontos da língua que são 

guardados ς e gravados -  no esquecimento. 

 

NARRATIVA 5 

 

Interesse versus obrigação: a saga das minhas três experiências de teletandem 
Português – Inglês 

 

Francislaine Ferreira de Sousa  
 Letras ς UNESP/- Assis  

franciszinha@hotmail.com  
 

A primeira pessoa que me apresentou a uma idéia primária do que era o 

Teletandem foi minha amiga Larissa. Após chegar de uma aula de iniciação à língua inglesa 

toda empolgada, propôs que assinássemos um plano de internet banda larga para fazer 

ƴƻǎǎŀǎ ǎŜǎǎƿŜǎΦ ά{ŜǎǎƿŜǎ ŘŜ ǘŜƭŜ ς o ς ǉǳşΚέΦ {ƛƳΗ 9ǎǎŀ Ŧƻƛ ƳƛƴƘŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǊŜŀœńƻ ŦǊŜƴǘŜ 

ao projeto, ainda desconhecido para mim. Foi aí que ela me explicou tudo que ela tinha 

ouvido sobre ele na aula, em que consistia, qual o aparato necessário para realizá-lo e até 

a possibilidade de desenvolver pesquisa nessa área.  

As palavras da Larissa soavam muitíssimo bem e acabaram me seduzindo. 

Conversei com as outras amigas que moravam comigo e, por fim, decidimos assinar o 

Speedy, tanto para nos inscrevermos no projeto e praticarmos nossas línguas estrangeiras 

como para nossas necessidades pessoais e acadêmicas. E a sorte foi lançada! 

Num primeiro momento foi frustrante pensar que a fila de espera para conseguir 

um parceiro na minha língua alvo (inglês) era muito grande. Além disso, o 

emparelhamento só aconteceria no início do ano letivo americano, em setembro. 

mailto:franciszinha@hotmail.com
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Entretanto continuei na espera por meu parceiro, aquele que, na minha cabeça, abriria as 

portas para a tão almejada comunicação constante com um nativo. Finalmente, depois de 

meses de espera, recebi um e-mail do professor João com o contato de Andrew. 

O primeiro contato com o garoto da Universidade de Illinois foi através de e-mail. 

Escrevi uma mensagem bem acolhedora, toda em inglês dizendo o quão feliz eu estava 

pela parceria e pela oportunidade de poder praticar meu inglês. A resposta que recebi foi 

um parcial balde de água fria, primeiro por ter demorado mais de três semanas para 

ŎƘŜƎŀǊΣ ǎŜƎǳƴŘƻ ǇƻǊ ǇƻǎǎǳƛǊ ŀǇŜƴŀǎ ǳƳŀǎ ǇƻǳǉǳƝǎǎƛƳŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŜǎŎǊƛǘŀǎ ŜƳ άǇƻǊǘǳƴƘƻƭέ 

e terceiro por não demonstrar um interesse tão intenso quanto o meu.  

A primeira sessão demorou cerca de quase dois meses para acontecer. O garoto 

americano não dispunha das ferramentas necessárias, nem o microfone nem a webcam, já 

há muito devidamente instalados e testados no meu computador. As sessões fluíam como 

um chat: muita conversa (principalmente sobre o estilo de nossas vidas universitárias); no 

entanto, meu parceiro era muito displicente quanto à duração das sessões (me 

abandonando aos quarenta minutos para assistir a jogos de basquete, por exemplo) e 

relapso quanto aos encontros, que não eram regulares por parte dele. Se tratava de uma 

pessoa aƎǊŀŘłǾŜƭ ǇŀǊŀ άōŀǘŜǊ ǳƳ ǇŀǇƻέΣ Ƴŀǎ ŀ ǊŜŎƛǇǊƻŎƛŘŀŘŜ ŜǊŀ ƴǳƭŀΣ ƻ ŘŜǎƛƴǘŜǊŜǎǎŜ 

imperava e o duplo enfoque da língua inexistente. Então resolvi terminar a parceria que 

caminhou às apalpadelas durante mais de um ano.  

Minha segunda experiência foi com uma mexicana naturalizada americana, a 

Francisca. A garota do Arizona que atendia pelo apelido de Fran (assim como eu) se 

mostrou muitíssimo interessada em aprender absolutamente tudo sobre o Brasil: a língua, 

a cultura, literatura... ao ler seu primeiro e-mail (enviado poucos minutos depois que o 

João fez o emparelhamento) foi muito motivador. Comecei a planejar nossas sessões com 

muita animação. Porém, depois de algumas sessões bem sucedidas, Fran começou a ter 

problemas com seus equipamentos, faltando às sessões marcadas. E foi assim que, depois 

de um longo período, mais um tandem foi por água abaixo.  

Quando já estava desanimada o bastante devido às minhas experiências 

frustradas, surgiram novos parceiros provenientes da Universidade Utah Valley. Meus 
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amigos de laboratório de teletandem (onde contribuí como monitora por 

aproximadamente dois semestres) já tinham parceiros de lá e estavam satisfeitos com 

eles, porque além de possuírem um nível praticamente avançado de português, esses 

rapazes eram muito inteligentes e gostavam de conversar sobre temas que fugiam ao 

ǘǊƛǾƛŀƭΦ ά!ǉǳƛ Ǿƻǳ Ŝǳ ƴƻǾŀƳŜƴǘŜέΦ 9 Ŧƻƛ ŀǎǎƛƳ ǉǳŜ ǊŜŎŜōƛ ƳŜǳ ǘŜǊŎŜƛǊƻ ǇŀǊŎŜƛǊƻΣ 5ŀǾƛŘΦ 5ŀǎ 

minhas três experiências, essa foi definitivamente a mais desafiadora e, ao mesmo tempo, 

a mais desanimadora. Apesar dos nossos níveis em língua estrangeira serem praticamente 

os mesmos e da posse de absolutamente todo o aparato tecnológico, nosso teletandem 

simplesmente não fluiu, totalizando apenas três sessões não sucedidas.  

Minha concepção sobre responsabilidades perante estrangeiros mudou muito 

frente a todas essas tentativas de obter o melhor que americanos podiam me oferecer. 

Entretanto, em questões de aprendizagem, aprendi com meus três parceiros coisas que 

sala de aula nenhuma no Brasil poderia me ensinar. Posso afirmar que o aspecto mais 

interessante Fran me ensinou sobre a língua é seu ritmo, uma canção suave. Andrew 

ŎƻƴǘǊƛōǳƛǳ ŎƻƳ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǘǳǊŀ ŘŜ άŦŀȊŜǊ ƘǳƳƻǊ ŜƳ ƛƴƎƭşǎέΦ 5ŀǾƛŘ ƳŜ Ŝƴǎƛƴƻǳ ŀ ŜƴŦǊŜƴǘŀǊ 

o medo de tratar assuntos não cotidianos em outra língua. Nas três experiências a 

frustração de lidar com pessoas falantes de uma língua dominante e que aprendem outra 

língua por obrigação. Mesmo assim, cada uma delas foi única e proveitosa para minha 

afirmação como falante de inglês.  

 

NARRATIVA 6 
 

Refletindo sobre processo de ensino e aprendizagem de língua estrangeira em 
Teletandem 

 
Drielli Naiara Camilo Tonzar 

Letras ς UNESP/ São José do Rio Preto 
drica_doll@hotmail.com  

 

Minha experiência no Projeto Teletandem consiste em descrever e refletir sobre o 

meu próprio processo de teletandem bilíngüe, que se dá por meio da interação com um 

nativo de espanhol, mais especificamente um mexicano, duas vezes por semana, dentre 

mailto:drica_doll@hotmail.com


26 

 

os quais em um encontro é focado a língua portuguesa e em outro, a espanhola. Esse 

processo consiste de interações virtuais em tempo real, por meio do recurso de chat do 

aplicativo Windows Live Messenger. 

Nos primeiros contatos com meu interagente, não preparávamos os temas 

abordados com antecipação, mas atualmente optamos por preparar insumos, buscando 

sempre trazer algo que seja do agrado dos dois e, principalmente, útil para aquele que 

desempenha o papel de aprendente. J.L. (interagente mexicano), é muito interessado; a 

princípio ele não tinha nenhum conhecimento formal prévio da língua portuguesa, como 

outros possíveis interagentes, e isso me motivou muito. A disposição e a vontade dele em 

ensinar o que eu tenho interesse em aprender também são características que marcam 

muito a nossa interação. 

Nossas interações começaram no final do mês de maio deste ano e ainda 

acontecem. J.L. já pôde me ensinar muitas coisas que dizem respeito a ele e ao México 

como, por exemplo: seus próprios gostos; alguns costumes mexicanos; um pouco sobre a 

história e a geografia do México; algo sobre a cultura mexicana; gramática; etc. Já nas 

interações em que o foco é a língua portuguesa, precisei fazer uma introdução básica: 

comecei com formas de apresentação; alfabeto; depois já falamos sobre cores; partes do 

corpo; profissões; etc. Em uma das interações, após eu ter ensinado alguns destes temas, 

pedi para J.L. montar frases nas quais ele utilizasse o que aprendeu e o resultado me 

surpreendeu, pois ele conseguiu fazê-las, poucas vezes com a minha ajuda, e teve poucos 

erros, o que eu entendi como um resultado positivo. 

Por meio dessas interações em ambiente teletandem, pude ter uma outra visão, 

uma outra concepção que se tem do ensino de uma língua materna e do aprendizado de 

uma língua estrangeira, ou seja, com essa experiência, que ainda está em andamento, foi 

possível descobrir uma outra maneira de se aprender/ensinar línguas, que não a 

tradicional de sala de aula, na qual predomina a hierarquia professor/aluno. 

Alguns problemas que temos enfrentado é com relação ao não comparecimento 

do meu interagente nos horários estipulados anteriormente. Todas as vezes que tal 

problema foi constatado, ele foi devidamente justificado pelo interagente. Como J.L. 
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interage em seu local de  trabalho, isso acaba nos prejudicando algumas vezes, pois ele 

acaba tendo que abrir mão de um compromisso comigo, que é algo um pouco menos 

formal, para participar de reuniões ou de outras coisas estipuladas pelo seu patrão no 

mesmo horário em que iríamos interagir. Às vezes esses encontros são perdidos, mas nas 

férias, por exemplo, como eu tinha uma maior flexibilidade de horários, conseguimos, 

muitas vezes, repor essas interações que não aconteciam por justificativas profissionais. 

Eu e J.L. não nos utilizamos nem de webcam, nem de microfone durante as 

interações, isso se dá, também, pelo fato de ele estar no seu trabalho e não poder instalar 

as ferramentas em um computador. Nunca tive uma experiência de interagir com alguém, 

em contexto Teletandem, utilizando essas ferramentas, então não posso medir em que 

extensão a ausência destes instrumentos prejudica ou não o meu ensino/aprendizado. 

 Acredito que, com essa experiência em teletandem, irei adquirir conhecimentos 

que talvez em aulas presenciais não seja possível, pois ao aprender com um nativo que 

está, no momento das interações, em um lugar em que se fala o espanhol, o aprendizado 

se torna, além de mais prazeroso e interessante, muito mais real. Espero que nossas 

interações continuem fluindo, pois J.L. é uma pessoa muito agradável de se trabalhar e, 

tenho certeza de que essa nossa nova experiência surtirá grandes e bons frutos para 

ambos.  

 
NARRATIVA 7 

Refletindo sobre o processo de ensino-aprendizagem de português como língua 

estrangeira em teletandem: uma comparação entre duas experiências 

 

Isabela Abê de Jesus 
Letras ς UNESP/ São José do Rio Preto 

isa_abe@yahoo.com.br  
 

Sempre tive bastante interesse em ensinar e aprender línguas e esse foi um dos 

motivos que me levaram a optar pelo curso de Letras, no qual comecei a ter contato com 

a língua espanhola. O resultado foi uma inesperada paixão pela língua e pela cultura 

hispânicas e a vontade de conhecer mais sobre o assunto, o que me levou a participar do 

mailto:isa_abe@yahoo.com.br


28 

 

projeto Teletandem como interagente e como pesquisadora de Estágio Básico, no qual eu 

tinha como foco o processo de ensino-aprendizagem de Português como Língua 

Estrangeira, ainda que no contexto eu também aprendesse sobre a língua e a cultura 

hispânicas. Desde que comecei a interagir, no final do ano de 2007, tive duas experiências 

muito interessantes e bastante diferentes no Teletandem. Meu primeiro interagente, Luis, 

era um peruano que residia na Argentina, onde frequentava o curso de graduação em 

Comércio Internacional, no qual tinha aulas de língua portuguesa. As interações com ele 

duraram cerca de um ano, e posso dizer que formamos uma parceria que realmente deu 

certo, na qual eu pude perceber, entre outras coisas, o tal jogo de sedução entre os 

parceiros de que ouvi falar na primeira reunião com os pesquisadores e interagentes de 

que participei. Esse jogo era previsto pelos integrantes do projeto como um conjunto de 

atitudes e estratégias para conquistar o parceiro, para que ele se sentisse cada vez mais 

motivado e não desistisse das interações. Acredito que aprendemos bastante um com o 

outro, e afirmo isso principalmente porque um dos meus objetivos como pesquisadora foi 

alcançado: Luis, ao final do período de interações, falava português com mais fluência e 

segurança do que no início, além de haver absorvido muitos aspectos da cultura brasileira; 

em outras palavras, pude perceber que, com o passar do tempo e com o ritmo das 

interações, Luis se mostrava cada vez mais motivado em relação ao aprendizado da língua 

e da cultura estrangeiras.  O único problema que tivemos foi um pequeno choque cultural: 

aconteceu que Luis, depois de alguns meses de interação, em um momento de 

descontração ς em uma interação ocasional, por chat ς pediu meu número de telefone 

άǇŀǊŀ ƳŜ ƭƛƎŀǊ Ƴǳƛǘƻ ǘŀǊŘŜ Ŝ ǇƻǊǉǳŜ ǉǳŜǊƛŀ ŘƻǊƳƛǊ ŜǎŎǳǘŀƴŘƻ ŀ ƳƛƴƘŀ ŘƻŎŜ ǾƻȊέΤ ƻ ǉǳŜ 

ele me falou não passava de um piropo, que são versinhos ditos a uma amiga apenas para 

que ela sorria, mas que me fizeram pensar que talvez pudesse existir, pelo menos por 

parte de um dos integrantes do par interagente, um outro tipo de jogo de sedução, talvez 

um pouco mais pessoal do que profissional; assustei e me senti um pouco insegura; até 

pensei em desistir do projeto, mas, depois de algum tempo, entendi o ocorrido como mais 

um dos vários aprendizados que o Teletandem me proporcionaria. 
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Com a minha segunda interagente, Elizabeth, uma pedagoga nativa e residente da 

Cidade do México, com quem as interações duraram cerca de três meses, percebi que o 

jogo de sedução seria bem diferente. Além de conquistar a interagente para o Projeto, 

que ela conheceu em um curso sobre tecnologias na educação, eu teria de conquistá-la 

para a língua portuguesa e para a cultura brasileira, porque Elizabeth nunca havia 

estudado português. As interações com ela eram diferentes das interações com Luis no 

tocante a aspectos linguísticos, pois ele já tinha certo domínio da língua e conseguia se 

expressar com certa facilidade ς e também com mais segurança ς em português, ao passo 

que, por ser iniciante na língua, Elizabeth se sentia insegura e precisava de muito mais 

auxílio, tanto linguístico quanto motivacional. A parceria com Elizabeth me proporcionou 

bastantes reflexões sobre quais estratégias utilizar para ajudá-la no aprendizado da língua, 

e muitas vezes optei por deixá-la se expressar em espanhol para que depois eu a 

ensinasse a forma em português. Talvez estivéssemos trabalhando mais com traduções do 

que com a comunicação, mas acredito que tenha sido uma boa maneira de lidar com a 

situação inicial de aprendizado de Elizabeth. Ela se mostrou bastante aplicada e 

interessada em aprender, percebi que, em todas as interações, anotava todas as 

expressões e palavras que eu ensinava a ela em um caderno. Além disso, ela tentava 

aprender algumas coisas com o namorado, que sabia um pouco de português; mas um 

fato que me chamou a atenção foi o de que, quando, em uma das interações, o 

namorado, que estava ao lado dela, instruiu-ŀ ŀ ƳŜ ŘƛȊŜǊ άƻōǊƛƎŀŘƻέΣ Ŝƭŀ ƻƭƘƻǳ ǇŀǊŀ ŀ 

webcam Ŝ ƳŜ ŘƛǎǎŜ άƻōǊƛƎŀŘŀέΣ ǾƛǊŀƴŘƻ-ǎŜ ŘŜǇƻƛǎ ǇŀǊŀ ŜƭŜ Ŝ ŘƛȊŜƴŘƻ άΨƻōǊƛƎŀŘŀΩΣ porque 

soy mujerέΤ ƛǎso me deixou muito satisfeita, porque, naquele momento, percebi o quanto 

Elizabeth estava aprendendo com as interações, pois a regra de que as mulheres devem 

ŘƛȊŜǊ άƻōǊƛƎŀŘŀέ ŜΣ ƻǎ ƘƻƳŜƴǎΣ άƻōǊƛƎŀŘƻέ Ŧƻƛ ǳƳŀ Řŀǎ Ŏƻƛǎŀǎ ǉǳŜ Ŝǳ ŜƴǎƛƴŜƛ ŀ Ŝƭŀ ŘǳǊŀƴǘŜ 

uma interação. Tivemos um relacionamento muito bom, e acredito que já nos 

considerávamos amigas, mas Elizabeth teve de desistir do projeto por causa de mudanças 

no seu horário de trabalho. Posso afirmar por ela que nós duas ficamos muito tristes por 

precisarmos parar de interagir, pois sentimos que o Teletandem nos proporcionava uma 

riqueza de aprendizado, tanto de uma língua e de uma cultura estrangeiras quanto de 
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valores, isto é, de respeito para com o outro e as suas crenças. Além disso, pude perceber 

como um falante de outra língua enxerga a minha língua materna, que se difere 

significativamente do modo como nós, falantes nativos, a percebemos. 

NARRATIVA 8 
 

Trocando em miúdos, a troca é ganho duplo 
 

Ana Maria Lange Gomes 
Letras ς UNESP /Assis 

guria_lange@hotmail.com  
 

Intensificar minha aprendizagem no alemão, foi o que me motivou desde o 

primeiro ano a prática de Teletandem. A principio não imaginava quanto mais iria ainda 

experimentar e aprender. Conheci assim Christiane, minha parceira de Tandem, e a 

empatia nos permitiu realizar 1 ano e 6 meses desta experiência que culminaram em 

nosso encontro pessoal na Áustria. A organização e o empenho de Christiane me 

motivaram a cada planejamento de sessão, e juntas elaboramos nossos métodos de 

Tandem somadas as informações pré-disponibilizadas a cada participante. 

Minha primeira dificuldade surgiu com as diferenças de níveis dos idiomas que 

tínhamos. Cris já conseguia uma bela comunicação em nosso idioma, no entanto, eu ainda 

iniciava o aprendizado de alemão. Para garantir um aproveitamento para ambas 

estabelecemos um acordo que, ao longo do meu avanço na aprendizagem, modificava-se 

a cada nova etapa. Inicialmente em minhas sessões de alemão conversávamos apenas 

sobre o conteúdo que eu acabara de estudar em classe. Isso me possibilitou reforçar o 

conteúdo e praticar o alemão no nível que me era possível. Quando realizávamos sessões 

em português discutíamos, sobretudo cultura e curiosidades dos dois países e idiomas, 

assim, além de permitir a Christiane um nível superior de conversação, me permitia 

conhecer a Áustria com suas peculiaridades, refletir acerca dos dois idiomas, e com 

imenso prazer narrar um pouco nossa cultura.  

Devido ao grande interesse comum as duas por filmes e música, logo trocamos por 

correio DVDs e CDs de música que nos motivavam nas sessões. Cada material que 

recebíamos uma da outra usávamos também nas sessões, tornando-as mais prazerosas. 
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Minha parceira de Tandem tornou-se uma admiradora de nossas músicas e cultura, e eu, 

tornava-me ainda mais apaixonada e curiosa, estudando e aprendendo também sobre o 

meu próprio país e idioma. Cada sessão de Tandem era não só uma aprendizagem de 

idiomas, mas também de culturas, e de ser humano. 

Não podendo ser diferente nos tornamos grandes amigas, sempre com insistentes 

convites para conhecer por fim, pessoalmente o país uma da outra. 

Com o interessante cada vez maior pelo alemão decidi ser Au - Pair na Alemanha, 

solicitando com mais freqüência as sessões de alemão e ajuda para a documentação. 

Christiane foi sempre muito didática e prestativa, com tabelas, listas de palavras a serem 

trabalhadas na próxima sessão e tarefas contínuas.  

Após alguns meses na Alemanha eu teria minhas férias no fim de julho, 

naturalmente a Áustria estava na minha rota. Era a oportunidade de finalmente conhecer 

pessoalmente minha parceira de Tandem e também a tudo o que ela um dia me 

descreveu de seu país e dia-a-dia. Foram as duas semanas mais maravilhosas de toda a 

minha estadia na Europa. Todos da casa de Christiane se envolveram com a minha 

presença e tentaram me ensinar e mostrar coisas novas, assim como também aprender. 

Nos primeiros dias lá fomos a eventos de música brasileira, logo pude lembrar minha terra 

e partilhar de uma paixão. Tivemos também uma noite brasileira, com direito a batida 

para toda a família e aulinhas de samba para a Christiane. Seu pai sempre carinhosamente 

cozinhava pratos típicos do país, com um cardápio já anteriormente decidido para que eu 

pudesse experimentar tudo quanto fosse possível. A mãe dela não poupava palavras para 

me apresentar a história da cidade e seus pontos principais. E Christiane e eu não paramos 

com a experiência de Tandem, sempre retomando a noite as novas palavras aprendidas 

durante o dia, traçando sempre um paralelo com o português. Horas também falávamos 

em português, principalmente quando não queríamos que ninguém na rua nos 

entendesse. 

Esta espécie de Tandem presencial foi minha maior vivência do idioma alemão, e 

da cultura da Áustria. Aprendia sempre também as diferenças do alemão na Áustria e na 

Alemanha, assim como a própria diferença dos países.   
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Aquele espírito de Teletandem prevaleceu até meu último minuto na casa de Christiane. 

Ainda estamos freqüentemente em contato, ela me manda postais dos diversos lugares 

que visita.  

Teletandem: uma experiência única que me possibilitou aperfeiçoar o idioma, 

conhecer outra cultura, refletir sobre meu próprio idioma e país, e ganhar uma amiga, que 

antes seria impossível de conhecer. 

 

NARRATIVA 9 

 

A minha experiência com Teletandem 

 

Nora Paula Marie Gröninger 
Leitora DAAD ς USP 

nora.groeninger@gmx.de  
 

Eu estudei na Johannes Gutenberg-Universität Mainz na Alemanha. A universidade possui 

uma parceria com a UNESP através do Teletandem, programa pelo qual eu fiz um estágio 

em Assis no ano passado. Resolvi escrever meu trabalho de conclusão de curso sobre o 

teletandem, ou melhor, como as diferenças nas instituições afetam o trabalho nos pares. 

Mandei um questionário para vários alunos, tanto brasileiros como alemães, que praticam 

teletandem. Uma das perguntas era: O que você espera do teu parceiro?  

As possíveis respostas foram:  

- Que ele faça exercícios para temas específicos comigo (gramática, vocabulário) 
- Que ele me ensine muito sobre o país dele 
- Que eu possa falar com ele sobre temas que são neste momento importantes  

 para mim (da minha vida pessoal, das aulas) 
- Que tenhamos uma boa relação pessoal 
- Outros (que?) 
 

Interessante foi que os alemães ou esperavam exercícios da parte do parceiro ou uma boa 

relação pessoal. Nunca teve a resposta: Eu espero que o meu parceiro faça exercícios 

específicos comigo e que tenhamos uma boa relação pessoal. Agora para os brasileiros 

que participavam da enquete, uma coisa já não excluía a outra. Quer dizer, a metade 
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esperava tanto exercícios, como uma boa relação pessoal. Em total, infelizmente, recebi 

apenas um retorno de 12 questionários, 6 de alemães e 6 de brasileiros.O número em si 

não é representativo, mas acho que já indica uma coisa:  

Que o conceito que se tem de um professor ou de um parceiro é diferente na Alemanha e 

no Brasil.  

9ǳ ǎŜƛ ǉǳŜ ƴƽǎ ŀƭŜƳńŜǎ ǎŜǇŀǊŀƳƻǎ Ƴǳƛǘƻ ƻǎ άǇŀǇŞƛǎέ ǉǳŜ ŜȄŜǊŎŜƳƻǎΣ ƴŀ ƘƻǊŀ ŘŜ ǎŜǊ 

professor somos professor, na hora de ser amigo somos amigo etc. Isso diz respeito ao 

assunto da interculturalidade, comunicação intercultural (ex. Silvia Schroll-Machl, 

Alexander Thomas, Edward T. Hall, Geert Hofstede etc.). Enquanto no Brasil um professor 

pode ser ao mesmo tempo professor e amigo, na Alemanha se separam as coisas, o meu 

professor na faculdade é o meu professor. Se ele é meu amigo também, ele o é quando 

nos encontramos em outro assunto, mas na hora da aula ele é sobretudo o meu 

professor. No Brasil me parece diferente, o meu professor também pode ir na minha festa 

de anivesário, festejar comigo etc. A cultura brasileira é mais voltada para relações 

pessoais enquanto os alemães se concentram mais no assunto profissional, as vezes sem 

tomar muito cuidado com os sentimentos do outro. É apenas uma indicação, pois, como já 

disse, os dados ainda não são sufficientes para tirar conclusões defintitvas. Mas acho um 

aspecto interessante para ser estudado futuramente. Como as diferentes normas culturais 

e os costumes diferentes são refletidos nas interações no Teletandem. 

 

NARRATIVA 10 

 

Mis Parejas del Tanden 

        
Jonatan de Souza Santos 

       UNESP ς Assis 
jonatandesouzasantos@hotmail.com  

 

        Mi primera pareja ha sido una argentina, muy inteligente, interesada y nunca ha 

dejado de estar presente todo tiempo de sesión. Por supuesto, la ciudad de Buenos Aires, 

he sabido de muchas cosas. La división de las províncias. Son muchos lugares distintos, 
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San Justo, propio Buenos Aires, Ezeiza, Gonzalez Catán, La Plata y mucho más. Tengo 

creado una amistad mucho a fondo con mi pareja, hasta hemos hecho fechas para 

encontros y conocer mejor su país, allende Maradona. El Tango es un baile muy hermoso 

para el mundo, he empezado con ella a investigar a fondo. Averiguar, cada vez más, la 

cultura argentina y seguir a la cultura brasileña. 

       Después de unos tiempos, he conocido una salvadoreña de la ciudad de San Salvador, 

tengo empezado a conocerla ahora. Aspiro mucho hacer más una grande amistad. He 

leído una poesía Salvadoreña para ella, de regalo, del poeta Carlos Enrique Ungo. 

  

DESPEDIDAS 
  
No desperdicies tu noche 
el puño desafiante de mi odio. 
  
Retrocede  
y llévate contigo los poemas de amor 
las miradas 
las caricias 
los secretos 
compartidos a voces y en silencio. 
  
Déjame completar el ritual del condenado 
y compartir con aquellos 
                            los ausentes 
ese futuro que exige con premura 
                                     su cuota de presente. 
 
Déjame ofrecer este último poema 
con la cara al sol 
                  y sonriente 
para que luego 
con el fusil al hombro y el odio en un bolsillo 
me apreste a afinar la puntería. 

 
 

CARLOS ENRIQUE UNGO 
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       Ello es, solamente, un poquito de la grande y rica relación que ayudame a mi facultad. 

El tandem ha sido un programa de desarrollo al mi conocimiento de lengua española. ¡Por 

supuesto! Espero ganar más contenido con mis parejas. Doy las gracias a João Telles y mis 

actuales maestros. 

       Por supuesto, no voy a olvidarme de presentar lo que he aprendido de la música 

hispánica. Mis parejas han enseñado varias. Entre todas las canciones, lo que me pareció 

muy guapo fue la canción llamada Fotografías de Juanes:  

 

FOTOGRAFÍA 
 
 
Cada vez que yo me voy 
Llevo a un lado de mi piel 
Tus fotografías 
Para verlas cada vez 
Que tu ausencia me devora entero el corazón 
Y yo no tengo remedio más que amarte 
 
Y en la distancia te puedo ver 
Cuando tus fotos me siento a ver 
Y en las estrellas tus ojos ver 
Cuando tus fotos me siento a ver 
 
Cada vez que te busco te vas 
Y cada vez que te llamo no estás 
Es por eso que debo decir que tú sólo en mis fotos estás 
 
Cuando hay un abismo desnudo que se opone entre los dos 
Yo me valgo del recuerdo taciturno de tu voz 
Y de nuevo siento enfermo este corazón 
Que no le queda remedio más que amarte 
 
Y en la distancia te puedo ver 
Cuando tus fotos me siento a ver 
Y en las estrellas tus ojos ver 
Cuando tus fotos me siento a ver 
 
Cada vez que te busco te vas 
Y cada vez que te llamo no estás 
Es por eso que debo decir que tú sólo en mis fotos estás 
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Cada vez que te busco te vas 
Y cada vez que te llamo no estás 
Es por eso que debo decir que tú sólo en mis fotos estás 
 
Cada vez que te busco te vas 
Y cada vez que te llamo no estás 
Es por eso que debo decir que tú sólo en mis fotos estás 
 
Cada vez que te busco te vas 
Y cada vez que te llamo no estás 
Es por eso que debo decir que tú sólo en mis fotos estás 
 
Cada vez que te busco te vas 
Y cada vez que te llamo no estás 
Es por eso que debo decir que tú sólo en mis fotos estás 
 
Cada vez que te busco te vas 
Y cada vez que te llamo no estás 
Es por eso que debo decir que tú sólo en mis fotos estás. 

 

Ella, Yesica Cosmea, pareja de la Argentina ha hecho, en la Universidad de La 

aŀǘŀƴȊŀΣ ŘƽƴŘŜ Ŝǎǘł ǎǳ ŎǳǊǎƻΣ ǳƴŀ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀŎƛƽƴ ǎƻōǊŜ Ŝƭ ŦŀƳƻǎƻ άŎŀǊƴŀǾŀƭέ ōǊŀǎileño. Y 

yo, también, buscando conocer, cada vez más, su cultura. En estos días estaba 

ŀǾŜǊƛƎǳŀƴŘƻ ǾŀǊƛŀǎ ŎƻƴǾŜǊǎŀŎƛƻƴŜǎ ŘŜ ƭŀ ǇŜƭƝŎǳƭŀ ŀǊƎŜƴǘƛƴŀ ƭƭŀƳŀŘŀ ά[ǳƎŀǊŜǎ /ƻƳǳƴŜǎέΣ 

por la cual, ella, me ha ayudado en muchas palabras del dialecto y también a comprender 

una habla rápida. Y el famoso Tango me pareció interesante. He empezado hacer varias 

preguntas para Yesica y ella para mí. Llegamos a conversar por el teléfono. Miré que 

allende una sencillo cambio de conocimiento, un gran desarrollo de repertorio ocurre en 

Ŝƭ ƛƴŘƛǾƛŘǳƻ ŀƭ ŎƻƴǘŀŎǘƻ Ŏƻƴ Ŝƭ άƻǘǊƻέΦ         

Sé. Es muy difícil intentar poner músicas, cultura y diversión en el Tandem, pues, el 

Tandem es un proyecto académico de los estudios lingüísticos. Pero esos tres elementos 

ayudan la practica de la lengua. Quiero decir que la cultura es fundamental para 

construcción de la lengua. 

Allende presentar mi texto deseo dejar una sugerencia: Oigan las canciones; Ellas 

harán mejorar, cada vez más, la practica. Ayudarán mucho, para enseñanza. Sin embargo, 
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recuerdo, la cultura, sea ella de todos tipos, también es muy importante para el 

conocimiento. Importante para ampliar y desarrollar la actividad Tandem. 

 

NARRATIVA 11 

 

Pelé ou Maradona? (parte 1) 
A disputa pela hegemonia cultural entre brasileiros e argentinos no Teletandem 

 
Luiz Flavio de Souza 

Graduado em Letras (2008) ς UNESP/ Assis 
flaviomanchacervantes@hotmail.com 

 

 Por meio desta narrativa, pretendo falar um pouco sobre minhas experiências nas 

interações entre eu e meu parceiro, ocorrido em 2007 e uma parceira em 2008. Ambos 

eram da Argentina.  

 O meu parceiro, que aqui na Narrativa vou tratá-lo por Juan (nome fictício), era 

professor de Educação Física aos redores de Palermo, bairro de Buenos aires, aparentava 

ter seus 30 anos. Já minha parceira, que será tratada por Malu (também fictício), vivia em 

uma casa na beira do Rio do Prata, era advogada e dava aulas de Filosofia em uma 

Universidade. Nunca cometi a indelicadeza de perguntar sua idade, mas, acho que ela 

tinha seus 40 anos.  Perceba as diferenças de gênero, idade e classe social. Seus conflitos e 

ideologias estarão emergindo em seus discursos, materializado pela língua. Enquanto ela 

tinha uma vida que me parecia muito estável, dando aulas na faculdade e exercendo sua 

profissão de advogada. Juan pulava de emprego em emprego: a cada duas semanas de 

encontros, ele estava em um emprego diferente. Creio que ele não vida financeira muito 

estável. A estabilidade financeira deles não me importava. Porém, estas diferenças sociais 

fizeram com que eu tivesse contato com dois mundos bem diferentes. Essa experiência foi 

muito importante para minha formação como professor de língua estrangeira, pois, além 

de estar aprendendo o espanhol falado na argentina, tambŞƳ ŎƘŀƳŀŘƻ ŘŜ άŎŀǎǘŜƭƭŀƴƻέΣ 

aprendia algumas variantes no qual faziam parte dos grupos sociais em que os meus 

parceiros pertenciam.  
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 Com Juan, as práticas de Teletandem ocorriam em uma lan-houses, já que o 

laboratório de Teletandem de Assis ainda não havia sido inaugurado. Nos primeiros 

encontros tivemos alguns problemas técnicos em relação ao funcionamento das 

webcams, então interagíamos por meio do chat. Lembro que no meu primeiro encontro... 

Como eu tenho a voz alta, quando interagia com meu parceiro, toda lan house ficava 

olhando, só percebi está situação quando tirei o fone pela primeira vez para ir ao 

banheiro. /ƻƳƻ ŘƛȊƛŀ Wǳŀƴ Ŝǳ άƘŀōƭŀōŀ ǇƻǊ ƭƻǎ ŎƻŘƻǎ ȅ Ƴǳȅ ŀƭǘƻέΦ Nós dois adorávamos 

futebol e, como não podia de ser de outra maneira, a rivalidade do futebol emergia em 

nossos discursos para outras áreas do saber e da sociedade. Se a questão fosse 

econômica, ele dizia: - ά!ǊƎŜƴǘƛƴŀ Ŝǎ ǳƴ ǇŀƝǎ ŘŜ ǘŜǊŎŜǊ ƳǳƴŘƻΣ ǇŜǊƻΣ .Ǌŀǎƛƭ Ŝǎ ǳƴ ǇŀƝǎ ŘŜ 

ǉǳƛƴǘƻ ƳǳƴŘƻέΦ vǳŀƴŘƻ Ŝǳ ŘƛǎǎŜ ŀ Wǳŀƴ ǉǳŜ ƴńƻ ǇǊŜŎƛǎŀǾŀ ǘǊŀōŀƭƘŀǊ Ǉŀra cursar a 

graduação ele logo perguntou, άΛǾŜƴŘŜ ǎǳ ŎǳŜǊǇƻΚέΦ /ƭŀǊƻ ǉǳŜ ŜǊŀ ǳƳŀ ǇǊƻǾƻŎŀœńƻΦ No 

seu inconsciente, ele certamente relaciono a imagem do Brasil com a prostituição. Esse 

estereótipo é bastante transmitido no exterior por diversas mídias de comunicação. O que 

eu podia fazer? Percebi então que estas provocações, essas situações em que a rivalidade 

entre os países apareciam no discurso, podiam servir de insumo para a produção da nossa 

comunicação, tanto oral quanto escrita. Sempre procurava esclarecer seus equívocos e 

dessa forma praticar a oralidade e a escrita  na língua- alvo. Assim produzíamos muito. Os 

feedbacks eram realizados quase que na hora em que ocorriam os erros, pois, tínhamos o 

cuidado de deixar ambos terminarem o raciocínio para não prejudicar a interação. 

Questões lingüísticas do âmbito fonológico, típico dos argentinos também eram 

ŎƻƴǎǘŀƴǘŜǎΦ ¦Ƴ ŜȄŜƳǇƭƻ ŜǊŀ ŀ ǇǊƻƴǵƴŎƛŀ Řŀ άƭƭέ όŘƻǳōƭŜ ƭύΣ ǉǳŜ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ǇƻǊǘŜƴƘƻǎΣ ǎŜǳ 

ǎƻƳ ǎŜ ƛƎǳŀƭŀ ŀƻ άŎƘέ Řƻ ǇƻǊǘǳƎǳşǎΦ ±ƻŎłōǳƭƻǎ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊŜǎ ŜƴǘǊŜ ƻs Argentinos, tais como 

άǇƛōŜέ ό ŎǊƛŀƴœŀύΣ άŎƻǊǇƛƷƻέ όǎǳǘƛńύΣ άƘƛƴŎƘŀέ όǘƻǊŎƛŘŀύέΣ άŎŀƴŎƘŀέ όŎŀƳǇƻ ŘŜ ŦǳǘŜōƻƭύΣ ŜƴǘǊŜ 

outros, sempre estavam sempre presentes em nossas interações. Percebi então como era 

rico , pois, aprendia vocábulos que os professores não ensinavam em sala de aula. Em 

uma de nossas interações combinamos que no próximo  encontro falaríamos sobre 

comidas típicas de nossos países: 
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Ponerse en movimiento es cuidar cada uno su metro cuadrado diz: 

voy a enseñarte algunas comidas de aqui 

Ponerse en movimiento es cuidar cada uno su metro cuadrado diz: 

eu tenho que me ir agora, proque tenho que sair 

Ponerse en movimiento es cuidar cada uno su metro cuadrado diz: 

desejava te encontrar e combinar 

Ponerse en movimiento es cuidar cada uno su metro cuadrado diz: 

os dias e os horários 

 

 Nesse momento em que o chat foi produzido por ele, estávamos interagindo em 

ǇƻǊǘǳƎǳşǎΣ Ƙł ŀƭƎǳƴǎ ŜǊǊƻǎ ό ά ǉǳŜ ƳŜ ƛǊέΤ άǇǊƻǉǳŜέύΦ vǳŀƴŘƻ ŎƘŜƎłǾŀƳƻǎ ŀƻ Ŧƛƴŀƭ Řŀ 

nossa interação, negociávamos os assuntos que íamos falar no próximo encontro. 

Gostávamos de tratar de assuntos relacionados a cultura de cada país.   

 A partir dessa minha experiência, pude enriquecer meu aprendizado da língua-alvo 

e refletir sobre minha própria língua materna. O contexto de aprendizagem de línguas 

Teletandem forneceu um ambiente ideal para o desenvolvimento da minha competência 

comunicativa intercultural além do desenvolvimento da minha competência linguistica. 

Em relação a experiência  com a  minha parceira...bem... está ficará para uma outra 

narrativa.    

NARRATIVA 12 

 

A presença francesa em Assis 

 

Inajara Silva de Albuquerque  
 Letras ς UNESP/ Assis 

nara_albuquerque2009@hotmail.com 
 

O projeto teletandem Brasil desenvolvido pelo professor Doutor João Telles tem 

como grande importância para mim o ensino e aprendizagem da difusão que uma língua 

estrangeira se nutri.Não é somente um interesse de aprendizagem no que diz respeito a 
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ƭƝƴƎǳŀ ŘŜ ŀƳōƻǎ ƻǎ άǇŀǊŎŜƛǊƻǎέ ŘŜ ǘŜƭŜǘŀƴŘŜƳΣ ŀ ŎǳƭǘǳǊŀ Ƴŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ƴŀŘŀ ŘŜǎƳƛǎǘƛŦƛŎŀ 

aquilo que o estrangeiro tem em relação ao outro. 

Meu nome é Inajara Silva de Albuquerque e estou no terceiro ano de Faculdade de 

Letras do campus Unesp-Assis.Relato aqui aquilo que proporcionou meu entusiasmo em 

aprender e ensinar uma língua estrangeira, já que meu curso direciona a Licenciatura 

Plena.A correspondente que obtive por volta de 8 meses chama-se Nadia Payrodeau 

estudante da Universidade de Lille III na França. 

O fato de eu ter feito o teletandem foi porque minha correspondente morou no 

Brasil quando era pequena e estudou num colégio que disciplinavam as línguas francesa e 

portuguesa.Ela sabendo do projeto aqui no Brasil e na França resolveu pedir a uma 

professora para se inscrever e esperar um Brasileiro. Afirmo que não é tão fácil conseguir 

ǳƳ άǇŀǊŎŜƛǊƻέ ŘŜ ǘŜƭŜǘŀƴŘŜƳ ŦǊŀƴŎşǎ ǇƻǊ conta da grande diferença de horário e o fato da 

escassez em aprender o Português.Isso agora está mudando.Mas creio que no meu caso 

tive muita sorte de ter encontrado alguém como a Nadia que é tão atenciosa e disposta 

sempre para ensinar e mais do que tudo pontual e responsável quando fazíamos as 

seções. 

No começo tudo foi difícil. Quando recebi o e-mail do laboratório sobre uma 

parceira de teletandem fiquei feliz, pois depois de quase 9 meses de inscrição eu 

finalmente tinha recebido uma notícia boa sobre a língua estrangeira.Era final de 

novembro, isto é, começo de nossas férias e possivelmente eu poderia ter perdido o 

contato por não ter Internet em casa. A vontade era tão grande que fazia então tandem 

numa lan hause perto de casa e embora não tivesse contato oral e visual desenvolvi a 

minha parte escrita pelo chat. 

Quando retornou as aulas nesse começo de no em 2009 tive então a esperada 

experiência de fazer o teletandem oral. Foi horrível tive uma grande decepção, a de que 

não sabia nada a minha compreensão oral era péssima, minha fala foi bem pior tudo 

άǘǊŀǾŀŘƻέΦtŜƴǎŜƛ ŜƳ ŘŜǎƛǎǘƛǊ Ŝ ƳŜ ǎŜƴǘƛ άōǳǊǊŀέ ƳŜǎƳƻ ǎŀōŜƴŘƻ ǉǳŜ ŀ ƛƴǘŜƴœńƻ Řƻ 

teletandem era de aprender também.O fato da Nadia saber muito bem a estrutura do 
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português e compreender bastante a língua até com bastante fluência no começo me 

deixou incomodada. 

Depois com o tempo eu me senti mais à vontade ela também proporcionou tal 

posição.Não tive escolha e corri atrás do prejuízo fui estudar mais a língua aprender mais 

vocabulário, pois isso foi um problema para conversarmos, afinal como poderíamos 

discutir sobre culinária se eu não sabia a palavra queijo em francês.Alimento fundamental 

dos franceses.Por conseqüência minha oralidade também péssima, eu pensava em francês 

conhecia bem a fonética, mas na hora de falar não saia nada e por conta da minha timidez 

em falar e errar complicava mais. 

O tempo passou e a cada seção eu percebia aos poucos minha evolução na 

oralidade, claro que só conseguia isso também porque a Nadia sempre me elogiava e dizia 

que eu estava falando bem e produzindo bem alguns sons fonéticos.E isso cada vez me 

deixava mais e mais contente de continuar. 

Não tínhamos temas formais e a cada encontro surgia um assunto diferente, mas 

penso que a parte cultural me fez criar outra visão da Europa no geral e claro 

principalmente da França.Por exemplo, fiquei abismada em saber que as frutas são na sua 

maioria importadas, caras e artificiais.Sendo que aqui no Brasil em qualquer canto se 

planta um pé de limão, acerola. 

Essas informações foram simplesmente importantes para que eu tivesse um olhar 

diferente em relação à própria riqueza que o nosso país tem.Esse ano confesso que foi o 

mais importante para mim.Além do teletandem pela primeira vez vieram fazer 

intercâmbio 3 francesas, Hélène, Mylai e Suzana todas de Lille III. Foram aqui pessoas 

maravilhosas e que pude contar quando precisava principalmente da Hélène, pois essa 

ficou alojada em casa. E com sua doce paciência Hélène me explicava quando podia 

algumas das dúvidas que eu não compreendia na seção de tandem. 

  Resumidamente esse contato pessoalmente que tive com as três foi fundamental, 

a Mylai para mim era uma verdadeira brasileira, Hélène é uma francesa que mudou meu 

olhar para com as francesas e Suzana sem palavras uma pessoa muito especial.Embora eu 

conheça a Nadia somente pela câmera é uma pessoa pela qual tenho muita estima que 
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me acordou para estudar mais o francês eu diria uma pessoa que foi fundamental para 

meu desenvolvimento cultural, lingüístico e mais do que tudo o desejo de conhecer a 

França! 

NARRATIVA 13 

 

Minhas parcerias que “não deram certo” 

 

Fabricio Elder da Silva Tosta  
UNESP /  Assis  

fabricio3341@hotmail.com  
 

Minhas experiências com o Teletandem Brasil já não são muito recentes. Venho 

participando do projeto, de maneira direta e indireta, desde o meu primeiro ano na 

universidade. Durante os encontros realizados pelo projeto, acompanhava, com estimada 

curiosidade, o relato daqueles que estavam fazendo ou que já haviam feito teletandem 

alguma vez.                                              

Desde a primeira vez que me inscrevi para o pareamento no projeto teletandem 

Brasil, isso há mais de 3 anos, tive a rica experiência de me deparar com as mais diversas 

diferenças culturais e pessoais. Apesar da minha ansiedade pelo projeto, segui os 

encontros quinzenais (na época) apenas ouvindo as experiências dos outros participantes, 

sem poder contribuir, com a minha experiência, uma vez que os parceiros americanos 

estavam escassos na época.  

Enfim, após alguns meses de espera por um parceiro, eis que recebo meu primeiro 

e-mail de pareamento. Senti, nesse primeiro passo, a excitante possibilidade de 

estabelecer um contato com um falante nativo de língua inglesa, detalhe que pode 

parecer um pouco banal, mas que teve uma importância relevante no meu percurso 

profissional e pessoal. 

Essa parceria parecia realmente perfeita, minha parceira e eu éramos da mesma 

idade, possuíamos gostos semelhantes. Apesar das diferenças culturais, ambos nos 

identificamos por gostar de viajar e de conhecer novas culturas, etc .  

mailto:fabricio3341@hotmail.com
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No entanto,  essa parceria não foi duradoura. Apesar do meu intenso interesse em 

praticar a minha língua estrangeira, percebi que a língua portuguesa não era de tamanha 

importância para a minha ǇŀǊŎŜƛǊŀΦ Cƻƛ ǉǳŀƴŘƻ ǇǳŘŜ ǎŜƴǘƛǊ ǳƳ άŀŦŀǎǘŀƳŜƴǘƻέ Řƻǎ 

objetivos principais do teletandem, os encontros marcados foram se transformando em 

άŎƘŀǘǎέ Ŏŀǎǳŀƛǎ ŀǘŞ ǉǳŜ ŀ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŎƘŜƎƻǳ ŀƻ ŦƛƴŀƭΦ 

Outra parceria inusitada da qual fiz parte foi realizada com um sul-americano, 

falante de espanhol e naturalizado americano. A princípio reagi com uma certa cautela, 

justamente pelo fato de estar entregue a um parceiro, que apesar de morar há anos em 

um país falante da língua inglesa, não era nativo da mesma. Confesso que fiquei um tanto 

decepcionado, por não possuir aquilo que mais buscava em uma interação, que se 

resumia em conversação, cultura e aspectos de pronuncia. Ao observar friamente a 

relação de reciprocidade do teletandem, constatei que ela não se manifestava na parceria, 

uma vez que o meu parceiro, que deveria possuir fluência no idioma ao qual estava 

disposto a se assumir como dominador, apresentava inadequações e transferências 

negativas de sua língua materna maiores que as minhas próprias.                                                                          

Ao tratar das parcerias, que por um motivo ou outro, se desfizeram. Lembro-me de 

um fator intrigante e muito comentado nas reuniões do Projeto Tteletandem Brasil, que 

também ocorreram comigo diversas vezes, que é o caso das parcerias que já não dão 

certo antes mesmo de se iniciarem. Dentre as minhas parcerias que não deram certo, 

acredito que a maioria delas nem mesmo germinaram, ou por problemas de fuso-horário 

ou simplesmente por inadequações nas agendas. O fato é que, ao se levar em conta esse 

contato inicial, geralmente via e-mail, pude perceber que esse é um dos fatores mais 

decisivos na questão de uma parceria de sucesso e que é preciso superar possíveis 

empecilhos existentes e deixar acontecer. 

Após tantos relatos das minhas parcerias que não deram certo, acredito que valha 

muito relembrar a mais proveitosa de todas elas, que se deu por um pareamento, a 

principio, desafiador. Apesar de nós, eu e meu então parceiro, termos a mesma idade, 

pude perceber que nossos gostos e culturas eram realmente distintos, quando digo 

ŎǳƭǘǳǊŀ ƴńƻ ƳŜ ǊŜŦƛǊƻ ǎƻƳŜƴǘŜ Łǎ ŎǳƭǘǳǊŀǎΣ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀ Ŝ ŀƳŜǊƛŎŀƴŀ άƎŜǊŀƛǎέΣ Ƴŀǎ ǎƛƳ Řŀ 
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cultura brasileira que ele procurava extrair de mim, cultura essa que, talvez, fosse mais 

distante de mim do que dele. 

 Devido a sua ascendência afro-americana, ele buscava tentar descobrir como a 

cultura dos afro-brasileiros se manifestava, por meio da música rap no Brasil. Apesar 

desse aspecto da cultura brasileira não fazer parte do meu cotidiano, tive a oportunidade 

de, junto com meu parceiro pesquisar sobre o assunto em questão e sobre os adjacentes. 

Em suma, posso garantir que crescemos assim, cada qual nos aspectos que desejávamos, 

além de termos crescido até mesmo, em aspectos não esperados. 

Com essa parceria de sucesso, que teve a duração de mais de um ano, com 

encontros semanais, cresci em aspectos que dificilmente eu cresceria somente estudando 

regras e gramáticas normativas. Tive a oportunidade de perder a timidez, arriscar, errar, 

acertar e o mais desafiador de tudo: interagir culturalmente e falar. 

 

NARRATIVA 14 

 

 
Sensações inovadoras 

 

Lívia Dias Moreira 
UNESP/ Assis 

liviadias20@gmail.com 
 

 O que posso dizer da minha experiência com o Teletandem? Acho que eu consegui 

ter uma grande aprendizagem, além de criar muitas amizades. 

 Minha vontade sempre foi conhecer alguém de outro país e poder conversar na 

língua deles e foi isso que aconteceu. Fiquei muito feliz quando recebi o e-mail da minha 

primeira parceira de alemão, ela era descendente de russos e tinha uma filha de nove 

meses. 

 O que mais me deixava espantada era a rapidez com que os estrangeiros assimilam 

o português, claro que os erros de concordância eram os mais comuns, até por que, 
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ƳŜǎƳƻ ŎƻƳ ŀǎ ōǊƛƴŎŀŘŜƛǊŀǎ ŘŜ ǎƻǘŀǉǳŜ ŀƭŜƳńƻΣ άƻ ŎŀŘŜƛǊŀέΣ άƻ ƳŜǎŀέ ǎńƻ ŎƻƳǳƴǎ ŘŜ ǎŜ 

escutar e quando a corrigi pela primeira vez, vi que era verdade aquela maneira de falar.  

 Nossas sessões de Teletandem eram divertidas, dividíamos entre o português e 

alemão, consegui me soltar para falar, por que a língua alemã é difícil, ela mesma 

concordava que os meus erros eram normais. 

Pena que essa primeira parceira durou três meses, ela teve alguns problemas e não pode 

mais conversar comigo, mas mantivemos contato meses depois. Mas logo em seguida, 

conheci a Hille.  

 Uma parceira de Teletandem fabulosa, ela adorava a língua portuguesa e tinha 

muitas curiosidades pelo Brasil, além de falar muito bem o português. Criamos uma 

amizade tão forte, que até os dias de hoje mantemos contato.  

 Nossas sessões também eram animadas, ela me contava algumas curiosidades que 

eu tinha sobre a cultura alemã, me corrigia de maneira fabulosa e também me falou um 

pouco da família dela e a cada sessão nós trazíamos assuntos novos para discutir. 

 Uma experiência que acho engraçada foi quando trabalhamos com uma música do 

Seu Jorge, um cantor de samba que eu gosto, e como ela havia me dito que gostava de 

samba e forró, levei essa música para ela ouvir e trabalhamos a letra. A música possui 

várias gírias que ela adorou, até no final, ela já estava sabendo cantar o refrão, foi um dia 

que jamais vou me esquecer. 

 Algo que acho interessante em ressaltar e é verdade, quando começamos uma 

amizade com um alemão, no começo ainda é um pouco formal, eles não falam muito 

sobre a vida deles e etc. Mas depois, é uma amizade que dura para sempre, e isso é o que 

me deixa mais feliz com a minha experiência no Teletandem, a vontade que eu sentia de 

ter uma amizade em outro país, acabou se transformando numa troca mútua de 

conhecimento, aprendizagem e alegria. 

 Agora estou com mais um parceiro de Teletandem, mas esse ainda não tenho 

muito o que falar, estamos ainda trocando e-mails e combinando nossa primeira sessão, 

algo que será diferente, pelo menos eu acho, é que desta vez meu parceiro é um rapaz, 

quem sabe num próximo seminário eu possa contar essa minha nova experiência, por que 
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todo parceiro é sempre algo novo que surge, novos conhecimentos, informações e 

aprendizado. Gosto disso. 

 

NARRATIVA 15 

 
Dois jovens e um padre 

 
Thais Nascimento do Vale 

Letras ς UNESP Assis 
tnv_unesp@yahoo.com.br 

 
 
 Como começar uma narrativa sobre a minha experiência de aprendizagem em 

Tandem? Voltando um pouco no tempo e partindo do começo: a minha primeira parceira 

de Teletandem. Uma chica argentina, um ou dois anos mais nova do que eu. 

Conversávamos nas sextas-feiras, de julho a dezembro de 2007. Eram conversas 

agradáveis, mas um pouco insuficientes em termos de conteúdo e sistematização e que 

acabaram quando minha parceira começou a trabajar. 

 Minha segunda parceria foi no início do ano de 2008 e não se concretizou, no 

máximo, uns 3 e-mails trocados e alguns desencontros. E eu que queria fazer Teletandem 

com alguém do sexo oposto, deixei escapar o chico argentino. 

 Resolvi tentar a sorte novamente em 2009 e consegui um novo parceiro, que não 

era exatamente novo. Num primeiro momento, pensei em como seriam as conversas com 

alguém más viejo e se teríamos assuntos e interesses em comum. Porém, mais do que a 

idade, a minha surpresa foi outra: ele era um padre, e agora não estou falando espanhol1. 

Um padre moderninho, com todo o respeito. E olha que coisa engraçada, justo eu, católica 

só na teoria, com um padre, não podia dar certo.  

Mas deu! Por pouco tempo é verdade, mas o suficiente para eu descobrir que as 

agendas dos padres também são bem cheias e os desencontros nos fizeram desistir de 

continuar as sessões de Teletandem.  

                                                 
1
 A palavra padre em espanhol também pode significar pai, que não é o caso. 
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Apesar do pouco tempo ς de abril a julho de 2009 ς os encontros foram bastante 

interessantes. Falávamos sobre lengua y literatura, atualidades, culinária, gripe A e até de 

política. Também conversávamos sobre suas impressões do Brasil e vice-versa. 

 Por duas semanas ficamos sem conversar, pois ele estava vindo ao Brasil, e não era 

a primeira vez. Sua viagem foi para Fernando de Noronha, onde ele praticou mergulho, 

seu hobby. Olha só que ironia, ao retornar, ele me contou sobre um lugar no meu país que 

eu não conheço e de comidas que eu nunca comi, mas que são típicas do Brasil. Foi 

interessante porque afinal, tinha momentos em que ele sabia de coisas do Brasil que eu, 

brasileira, desconhecia, e o contrário também ocorria, e então discutíamos como 

estudávamos outras realidades e desconhecíamos as nossas. E o Teletandem também se 

tornava uma possibilidade de aprendizado da nossa própria língua e cultura. 

 Ajudávamo-nos mutuamente. Lembro de um trabalho de literatura que ele tinha 

que fazer sobre o livro O crime do Padre Amaro, de Eça de Queiros ς e que eu jamais teria 

indicado para ele. Enquanto eu tinha minhas dúvidas com relação ao meu projeto de 

tradução de literatura argentina. Era uma parceria produtiva, além de muito agradável. 

Discutíamos também sobre o que estávamos vendo nas aulas ς yo en las de 

español e ele nas de português ς e daí fazíamos todas as colocações do que havíamos 

aprendido em termos de realidade discursiva.  

Das minhas três parcerias, a última com certeza foi a mais significativa, pelo 

conteúdo das conversas e aprendizado. Devo dizer que um padre pode, afinal, ser um 

excelente parceiro de Teletandem. 

NARRATIVA 16 

 

O Teletandem ajuda na timidez? 

 

Rafaela Marques Rafael 
 Letras ς Unesp / Assis 

rafaelamarquesra@gmail.com   
 

 

mailto:rafaelamarquesra@gmail.com
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Bom, descobri o projeto Teletandem Brasil por acaso numa aula de iniciação à 

língua inglesa. Quando percebi, já estava na casa do professor João Telles participando de 

uma conferência de divulgação do projeto para uma universidade argentina. Apesar de ter 

o computador como agente separador, que vergonha. Lembro-me que o professor João 

chegou até a me perguntar se eu queria que ele e as pessoas que estavam conosco 

saíssem da sala; eu deveria estar pouco vermelha. 

 Depois disso, comecei a fazer sessões de Teletandem com uma Argentina que 

mora na Itália, Nadia. Foram nove meses de muita diversão e aprendizado. Por ela morar 

na Itália, tinha mais contato com o português de Portugal. Para mim era engraçado 

porque os portugueses têm um acento particular que me encanta, e o dela, ainda tinha a 

interferência do espanhol argentino com o idioma italiano. No fim, fizemos muitas sessões 

contrastivas entre português de Portugal e brasileiro e o espanhol argentino e o europeu. 

Sessões estas que foram muito valiosas para meu avanço no aprendizado da língua 

estrangeira e do português também; confesso que ela me ensinou algumas coisas que eu 

não sabia da minha própria língua. Já ia me esquecendo de contar sobre a minha 

vergonha. Ai, eu parecia um bicho do mato. Quando começávamos a sessão, Nadia, que 

era totalmente desinibida, sempre percebia que eu estava acanhada, pois eu ficava 

desviando da câmera, rsrsrs. Um dia, foi muito engraçado, eu tinha cortado o cabelo e 

feito chapinha para ir à uma festa. Assim que a Nadia me viu comentou: - Nossa, tudo isso 

é só para a sessão? Hahaha, fiquei super vermelha e, depois, o assunto da sessão 

encaminhou para salão de cabeleireiro e vaidade das mulheres brasileiras e européias. Foi 

bom, porque aprendi e ensinei o vocabulário do assunto. No fim, Nadia me explicou que o 

ƛƴǘǳƛǘƻ Řŀ άŎƘŀƳŀŘŀέ ǉǳŜ Ŝƭŀ ŦŜȊΣ ŜǊŀ ŦŀȊŜǊ ŎƻƳ ǉǳŜ Ŝǳ ǇŜǊŘŜǎǎŜ ǳƳ ǇƻǳŎƻ Řŀ ǾŜǊƎƻƴƘŀ 

ŜΣ ǘŀƳōŞƳ άǉǳŜōǊŀǊ ƻ ƎŜƭƻέΣ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜǊ ǳƳŀ ƛƴǘƛƳƛŘŀŘŜΣ ŀǇǊƻȄƛƳŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ŀǎ ǇŀǊŎŜƛǊŀǎΣ 

para não ficar uma relação mecânica, técnica ou profissional. Ela conseguiu, porque a 

partir desse dia, nosso Teletandem deslanchou, não que não estivesse bom, viramos 

confidentes, conversávamos fora do horário. Acabou, porque ela se mudou para Portugal 

para se dedicar aos seus estudos e os horários ficaram complicados. 
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 Com meu segundo parceiro, Carlos Eduardo, argentino, mas esse mora na 

Argentina de fato. Na verdade, tornamo-nos parceiros por mera casualidade. Lembra 

daquela conferência para a universidade argentina que eu já mencionei, na casa do 

professor? Então, ele era um dos alunos presentes e me adicionou no messenger. No 

começo, conversávamos esporadicamente e, nem fazíamos Teletandem. O curioso é que 

só depois que nos tornamos parceiros é que fomos utilizar a webcan antes era só 

microfone e o chat. Bom, foi quase um desastre, porque os dois eram super tímidos. 

5Ŝǎǎŀ ǾŜȊΣ Ŝǳ ǉǳŜ ǘƛǾŜ ǉǳŜ άǉǳŜōǊŀǊ ƻ ƎŜƭƻέΦ /ƻƳƻ ǎŀƝŘŀΣ ŀǇǊƻǾŜƛǘŜƛ ǉǳe as sessões eram 

aos domingos à noite, assim, as meninas com quem eu moro estavam todos em casa, 

então, chamei-as e começamos todos a conversar. Dessa forma, fomos nos adaptando e, 

ƴńƻ άǇǊŜŎƛǎŀƳƻǎέ Ƴŀƛǎ Řŀǎ ƳŜƴƛƴŀǎΣ ŎƻƴǎŜƎǳƛƳƻǎ ƴƻǎ άŜƴŎŀǊŀǊέ ǎŜƳ ǾŜǊƎƻƴƘŀǎ. Este foi 

meu Teletandem mais duradouro, um ano e pouco sem contar a interrupção, pois, 

paramos um tempo, no qual eu tive outra parceira. No começo do ano passado 

retomamos e ele me ajudou no meu projeto de Iniciação Científica em que me propus a 

fazer trŀŘǳœńƻ άŎƻƭŀōƻǊŀǘƛǾŀέ ŘŜ ǳƳ ŎƻƴǘƻΦ .ƻƳΣ ƴƻǎǎƻǎ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎ ŜǊŀƳ ōŀǎƛŎŀƳŜƴǘŜ ƻǎ 

mesmos, tanto em assuntos como no aprendizado do idioma, ambos queriam ênfase na 

fala. No início deste ano, interrompemos nosso Teletandem de maneira definitiva por 

conta de um intercâmbio que eu fiz, mas continuamos amigos e, nos falamos sempre. 

 Minha última parceira, Maria Noelia, também Argentina. Ela era bem mais velha 

que eu, tinha outro ritmo de vida porque já era formada e trabalhava como bancária. Eu, 

uma mera estudante universitária. Essas diferenças não prejudicaram nenhum pouco o 

desenvolvimento das nossas sessões, porque sempre soubemos respeitar os limites de 

cada uma e, ela tinha um senso de humor muito bom. Bem, fizemos Teletandem por seis 

meses, porque os horários do serviço dela ficaram puxados e de fim de semana ela tinha 

que namorar; foi essa sua justificativa.Mas, ela me ajudou muito não só na língua 

estrangeira. Noelia me enviou livros de venda exclusiva na Argentina e me apresentou ao 

escritor que hoje estudo no meu projeto de Iniciação Científica.Passamos de parceiras a 

amigas muito rápido, conversávamos sobre tudo. Um dia, eu disse para ela que estava 

solteira. Algum tempo depois da sessão entrei no messenger e tinha uma mensagem dela 
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ŀǎǎƛƳΥ άhƭƘŜΣ Ŝǳ ǇŀǎǎŜƛ seu endereço do messenger para um amigo meu, ele vai te 

ŀŘƛŎƛƻƴŀǊΦ 9ƭŜ Ş ōƻƴƛǘńƻΗέ IŀƘŀƘŀƘŀΣ ƳƻǊǊƛ ŘŜ ǊƛǊΦ h ǉǳŜ Ƴŀƛǎ ƳŜ ǎǳǊǇǊŜŜƴŘŜǳ ƴŜƭŀ Ŧƻƛ ǉǳŜ 

ela já tinha terminado seu curso de português, os seis módulos e depois que começamos o 

Teletandem ela resolveu voltar e fazer aulas de conversação.Enfim, foi uma parceira e 

tanto, eu a tinha como uma irmã mais velha. 

 Como se pode perceber, tive boas experiências com o projeto Teletandem Brasil. O 

mais interessante é que depois que comecei a interagir com meus parceiros é que perdi 

boa parte da vergonha que tinha. No que se refere ao meu aprendizado da língua 

estrangeira, nossa, não tenho como explicar como me foi gratificante. Foram quase três 

anos de Teletandem que auxiliaram muito no aprimoramento do meu conhecimento da 

língua espanhola e, principalmente em falar com o sotaque da língua sem problemas 

(vergonha). 

NARRATIVA 17 

 

Teletandem Brasil – uma parceria que vale a pena 

 

Solange Aparecida da Costa Cunha 
 2º Letras / Unesp-Assis 

sol_cunha07@hotmail.com  
 

O Projeto Teletandem Brasil tornou-se muito gratificante para mim, tanto no que 

concerne à minha vida acadêmica, quanto à pessoal. Tudo começou em setembro de 

2008, quando recebi o convite e o incentivo de minha professora de inglês para participar 

do projeto e arriscar uma parceria. Naquele momento, no entanto, não me sentia muito 

confiante ς na verdade, nada confiante ς visto que eu havia cursado todo o ensino 

fundamental e médio em escola pública, sem nunca haver freqüentado instituições de 

aprendizado de língua estrangeira; dominando, portanto, muito pouco da língua.  Porém, 

como sempre tive facilidade para aprender outros idiomas (estudei 3 anos de francês e 

aprendi espanhol por conta própria) e como havia me interessado pelo projeto desde o 

mailto:sol_cunha07@hotmail.com
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início, decidi ao menos tentar ς afinal, que outra oportunidade eu teria de entrar em 

contato com alguém dos Estados Unidos, durante meu curso de graduação? 

Fiz minha inscrição e pouco tempo depois, recebi o e-mail de emparelhamento, o 

qual me reservava uma boa surpresa: ganhei uma parceira de Utah, Carol, uma garota 

apenas um ano mais velha que eu. Entramos em contato através do e-mail e logo depois 

iniciamos nossa interação. Confesso que a principio, a idéia me assustava: durante as 

primeiras sessões, frequentemente não conseguia compreender o que minha parceira 

dizia, nem formular as frases para me comunicar da maneira que gostaria, graças à minha 

falta de vocabulário; o que me deixava muita insegura. Carol também tinha certa 

dificuldade com o português ς por ter nascido no Equador e morado lá durante alguns 

ŀƴƻǎΣ ǎǳŀ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ǘŜƴŘşƴŎƛŀ ŜǊŀ ŦŀƭŀǊ ǳƳŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ŘŜ άǇƻǊǘǳƴƘƻƭέΣ Ŧŀǘƻ ǉǳŜ ŀŎŀōŀǾŀ ƳŜ 

deixando mais preocupada. Como poderia explicar a ela as diferenças entre as duas 

línguas? Felizmente, fomos superando pouco a pouco nossas dificuldades e, na realidade, 

continuamos superando-as até hoje. 

Outro problema que encontramos no início foi a falta de assunto. Ainda que 

tentássemos nos expressar da maneira mais natural possível, havia sempre um 

nervosismo por trás de cada conversa, e um vácuo entre um assunto e outro, que 

tentávamos preencher o mais rápido que podíamos. Com o passar do tempo, entretanto, 

fomos ganhando mais intimidade e descobrindo que éramos muito mais parecidas do que 

imaginávamos. A partir de então, a falta de assunto deixou de ser um obstáculo; mesmo 

porque podíamos sentir nossa melhora e ganhávamos maior segurança no decorrer de 

cada semana. 

No que diz respeito à questão do aprendizado em si, o teletandem tem sido, de 

todas as formas, muito útil. Embora minha parceira e eu não tenhamos o hábito de 

praticar feedback, devido a falta de tempo (conversamos apenas 1 hora por semana, 

segundo o programa de Utah); sempre tentamos nos ajudar da maneira que consideramos 

mais adequada. Sinto que muitas coisas que ela me ensina ficam gravadas em minha 

memória com maior facilidade do que se eu as tivesse ouvido na sala de aula, por 

exemplo. Ter a oportunidade de utilizar o meu inglês é, sobremaneira, importantíssimo 
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para que eu possa realmente entrar em contato com a língua, além, é claro, conhecer de 

perto a cultura americana. Fazendo um balanço do meu desempenho no início do 

processo comparado aos dias atuais, é possível perceber uma diferença bastante 

significativa: hoje, não tenho mais problemas de compreensão, não havendo mais 

necessidade de pedir que minha parceira repita várias vezes a mesma frase. Além disso, 

sou capaz de me comunicar de um modo mais rápido e com vocabulário muito mais 

amplo. 

Passando ao aspecto pessoal, o projeto me proporcionou viver uma experiência 

completamente nova: fazer amizade com uma estrangeira. Carol e eu mantemos nossa 

parceria há mais de um ano, e, conforme combinamos, continuaremos levando o projeto 

adiante ao menos até o fim de nossa graduação. Eu jamais havia imaginado que 

encontraria alguém tão parecida comigo em um lugar tão longínquo. O único ponto 

negativo de Carol é a memória, já que ela, esporadicamente, esquece ou troca os horários 

de nossas conversas. No entanto, sei que isto não é proposital; é apenas um traço de sua 

personalidade. Meu relacionamento com Carol, atualmente, é mais do que uma simples 

parceria de teletandem: trocamos confidências e conselhos, estamos sempre em contato 

pelo celular, e já planejamos nos encontrarmos pessoalmente no futuro. Podemos dizer 

que somos amigas e esperamos fazer com que essa parceria, em todos os sentidos, seja 

duradoura.  

Agradeço ao projeto por haver me dado a oportunidade de vivenciar essa prática 

intercultural, que do meu ponto de vista, é essencial para o aperfeiçoamento de qualquer 

língua estrangeira, além de excelente experiência de vida. 

 

NARRATIVA 18 

 

Tandem por Vídeo-Mail  

 

Renata Marcon 

UNESP-Assis 
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O tandem é um eficaz instrumento no aprendizado de uma língua estrangeira. 

Consiste em uma troca de experiências, ideias, informações sobre a cultura, sobre os 

aspectos lingüísticos de uma língua e é realizado entre duas pessoas nativas ou proficientes, 

que trabalham juntas no aprendizado da nova língua. Não há professores ou alunos, pois 

cada um tanto ensina quanto aprende durante a interação. 

Para a realização do tandem é necessário uma dupla de falantes de línguas diferentes 

que desejam aprender um a língua do outro. Para dar início ao trabalho, deve-se marcar os 

encontros (presenciais ou virtuais) para então poder descobrir um mundo diferente do seu e 

apresentar ao seu parceiro ou parceira (partner) o seu mundo. 

O trabalho de aprendizado entre as/os parceiras/os é muito autônomo, ou seja, cada 

um é livre para escolher aquilo que quer aprender, quando e como o deseja, e também por 

quanto tempo pretende fazê-lo. 

Além da autonomia, a cumplicidade entre as/os parceiras/parceiros, uma boa relação 

entre os mesmos é indispensável para um resultado positivo do trabalho, e este resultado é 

visto quando o aprendizado da nova língua vai se concretizando. 

A minha primeira experiência com o tandem aconteceu em maio de 2008 quando 

participei de um projeto denominado ñtandem por v²deo-mailò, que consistia no envio e 

recebimento, por e-mail, de mensagens de vídeos e textos escritos, produzidos em italiano, 

que eu deveria mandar ao meu parceiro em Salerno, Itália, e deveria receber dele vídeos e 

textos escritos, produzidos em português, para que um conhecesse um pouco da cultura do 

outro e nos auxiliássemos na correção dos desvios referentes aos aspectos lingüísticos, 

desencadeando então o processo de ensino e aprendizado da nova língua. 

Este projeto piloto de tandem por vídeo-mail teve como tema o turismo, eu me fazia 

de guia turística ao meu parceiro italiano e então deveria gravar vídeos e escrever breves 

textos descrevendo as maravilhas turísticas da cidade de Assis. Tive um pouco trabalho em 

fazê-los, pois era necessário gravar os meus vídeos sendo que não tenho muita afinidade 

com a webcam e além disso deveria escrever os textos expondo as belezas e imperdíveis 

atrações turísticas da cidade, ou seja, teria um verdadeiro desafio pela frente.  

O projeto teve a duração de dois meses e uma vez por semana eu enviava um vídeo 

e um texto ao meu parceiro. Devido à minha relação não muito amistosa com a webcam, 

confesso ter enviado mais textos do que vídeos. 
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Nos textos produzidos (sob o apoio e o olhar atento da professora leitora Alessandra 

Rondini, pois eu os escrevia em italiano) pude apresentar ao meu parceiro os encantos da 

cidade, como o parque ñBurac«oò, o museu de arte primitiva e as atraentes cachoeiras de 

águas cristalinas e abundantes próprias para aventuras, cercadas por um grande lago onde é 

possível a prática de mergulho. 

Como a autonomia é um dos princípios do tandem, senti-me à vontade, para utilizá-

la, pois se eu descrevesse as cachoeiras como elas realmente são, como explicar que, na 

verdade, a queda dô§gua possui um metro e meio de altura e que o lago n«o ® t«o profundo 

assim?! 

Após a finalização do projeto, Maria Luisa Vassalo, que o coordenou, me 

questionou sobre uma possível falta de veracidade em meus relatos, (sendo que este 

questionamento foi amigável e não uma crítica) eu então disse à ela que por se tratar de 

turismo na cidade de Assis, isto só seria possível soltando a imaginação. Argumentei que 

havia passado as informações apenas de uma maneira mais fantasiosa e lembro-me de 

utilizar o seguinte exemplo: ñMaria Luisa, eu n«o disse a ele que em Assis h§ um parque 

aquático, com um tanque de tubar»es...ò, pois eu sempre pensei que o mais importante era o 

fato de eu ter que falar (nos vídeos) e escrever (nos textos), em italiano, e o meu parceiro 

fazia o mesmo, mas em português, realizando assim uma interação em tandem. 

Esta foi uma boa experiência quanto ao processo de aprendizado da língua 

estrangeira e conclui que turismo e Assis não combinam muito. 

Depois do tandem por vídeo-mail, que foi apenas a ponta de um novelo que comecei 

a desenrolar para tecer a minha relação de aprendizado em tandem, continuo fazendo parte 

deste universo particular e produtivo que é o teletandem, onde pessoas de diferentes 

nacionalidades, diferentes culturas, encontram-se para trabalhar em parceria com o 

propósito de aproximar as suas identidades lingüísticas, auxiliando e sendo auxiliado, 

ensinando a sua língua e aprendendo a língua estrangeira e todos os prazeres que este 

ensino/aprendizado proporciona.  
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NARRATIVA 19 

 

Um quebra-cabeça em construção 

 

Jéssica de Castro Gonçalves 
Letras - UNESP/Assis 

 jesqueline@ig.com.br 
 

O contato com outras culturas é um instrumento transformador do indivíduo. A 

medida que conhecemos uma realidade diversa e até mesmo oposta àquela em que 

estamos inseridos, molda-se uma nova mentalidade apta às adversidades vindouras. O 

Teletandem constitui-se em um instrumento que nos confere não só a capacidade 

ƭƛƴƎǳƝǎǘƛŎŀ ŘŜ ŘƛȊŜǊ ΨŎƛŀƻΩΩΣ ΨƘŀƭƭƻΩ ƻǳ ΨǎŀƭǳǘΩΣ Ƴŀǎ ǇŜǊƳƛǘŜ ǉǳŜ ƻ ƘƻǊƛȊƻƴǘŜ ŎǳƭǘǳǊŀƭ ǎŜ ŀƳǇƭƛŜ 

em algumas horas . Este dá-nos a consciência de que a cultura humana é um quebra-

cabeça em que as partes diferentes se encaixam.  

Esse projeto surgiu para mim como um veículo que estava pronto para ingressar 

em uma longa viagem com destino a um universo não só de saber lingüístico, mas 

também de novas concepções e amizades. Uma incrível jornada na qual embarquei em 

setembro de 2008 através de uma conferência entre a Universidade de Estadual de São 

Paulo e a Universidade Northwestern de Chicago. Este evento propiciou-me o 

conhecimento daquele que seria o meu companheiro nessa aventura através das 

fronteiras físicas e intelectuais: Nicholas Cheadle, ou melhor, o Nick.  

Desde o início estabeleceu-se uma grande simpatia entre nós, a qual 

posteriormente transformou-se em uma grande amizade. Cada assunto compartilhado 

durante esse percurso, tornava diferente um pedaço de nós. Dançávamos Beyoncé e 

cantávamos Caetano. Discutíamos valores como preconceito e injustiça. Ás vezes 

resolvíamos almoçar uma tapioca em Salvador, e outras vezes preferíamos um Fast Food 

em Chicago. Todos os momentos eram agradáveis, mas sempre tínhamos uma parada que 

podia ser uma semana ou até meses devido a temporada de neve. 
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Em julho desse ano o Nick concluiu o curso na universidade e temi que a viagem 

terminasse. Como eu esperava ela terminou, todavia começou uma nova trajetória pois o 

Nick mudou-se para Cali, na Colômbia. Hoje eu aprendo sobre uma nova cultura, a qual, 

acredito eu, contribuirá para a construção do meu ser. Ás vezŜǎ Ŝǳ ǘǊƻǇŜœƻ ŜƳ ǳƳ ΨǎƘŜ 

ƘŀǾŜΩ Ŝ ŜƭŜ ŀŎŀōŀ ŘƛȊŜƴŘƻ ΨǇŜǊƻΩ ƴƻ ƭǳƎŀǊ ŘŜ ΨƳŀǎΣ Ƴŀǎ ƻ ǉǳŜ ƛƳǇƻǊǘŀ ƳŜǎƳƻ Ş ǉǳŜ nós 

dois ajudamos um ao outro a levantar.  

Um dia nossas realidades estiveram separadas pela América Central e hoje são 

apenas algumas fronteiras que as separam. Mas sabe, na verdade o que eu percebo agora, 

é que o Teletandem Brasil é um meio pelo qual o mundo se torna pequeno e as fronteiras 

desaparecem. Não somos apenas universitários brasileiros ou norte-americanos. Somos 

humanos que possuem realidades que se complementam. 

 

NARRATIVA 20 

 

Aprender por prazer, não por obrigação 
 

 

Adriana Shimura Yamashita 
Letras ς UNESP/Assis 

 

Quando me escrevi no Teletandem Brasil, escolhendo duas línguas, recebi dois 

parceiros do projeto. Nas duas experiências fui eu que tomei a iniciativa enviando o 

primeiro e-mail para ambos, juntamente com meus dias e horários disponíveis para as 

sessões. 

A demora pela resposta do meu e-mail demorou duas semanas com um e mais de 

um mês com o outro, mesmo assim me senti empolgada com o Tandem respondendo os 

e-mails aos meus parceiros. 

Das duas experiências, uma em particular foi muito gratificante para mim, porque 

eu percebia que meu parceiro era recíproco em suas ações, encontrando-se comigo não 

somente por obrigação, mas sim por interesse em aprender o Português. Esses encontros 

eram realizados uma vez por semana com duração de uma hora, onde utilizávamos todos 
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os recursos oferecidos pelo programa OVOO no laboratório de Tandem. O improviso era o 

que tornava os nossos encontros dinâmicos, ou seja, não preparávamos assuntos 

específicos para os encontros. Sendo assim, falávamos de nossa vida pessoal, aprendendo, 

com isso, a gramática, a escrita e a oralidade. 

Já com o outro parceiro não senti reciprocidade, porque, a meu ver, esse parceiro 

realizava os encontros por obrigação e não por interesse em aprender. O que me 

desinteressava também era o fato de que em nossas sessões a web can e o aparelho de 

áudio nunca funcionarem. Assim, somente utilizávamos o msn, porque o SKYPE e o OVOO 

tinham restrições para ele. 

Atualmente, não mantenho contato com nenhum dos dois parceiros, pois nossos 

horários já não se coincidem como antes. Com essas experiências tive a percepção de que 

nossos costumes não bem distintos e principalmente pude observar a visão do estrangeiro 

sobre nós brasileiros. 

NARRATIVA 21 

 

Tenha sempre claro um objetivo qualquer 

 

Tatiara Aline Pinto 
Letras, UNESP ς Assis 

  
 

Eu gostaria de começar contando rapidamente minha trajetória no Teletandem 

que teve início com uma rápida parceria de tandem presencial com a aluna italiana Lucia 

Guarino, uma aluna oriunda de outro intercambio, mas que rapidamente se aproximou 

dos primeiros alunos do Programa Teletandem Brasil grupo composto, por Sérgio, 

Francesca, Sara e Gianluca, (todos italianos que aqui estavam no primeiro semestre do 

ano passado), programa esse que eu tenho um carinho especial, pois foi por meio dele 

que pude perceber a importância social que acredito que o projeto teletandem abarca, e 

que ainda pode abranger muito mais, por tornar possível ao aluno carente um contato 

real com a língua estudada, culturalmente falando isso é essencial para motivar o 
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ŀǇǊŜƴŘŜƴǘŜΣ ǇƻǊ ŜƳ ǇǊłǘƛŎŀ ƻ ǉǳŜ ǎŜ ŀǇǊŜƴŘŜ άŎŀǇŜƴƎŀƴŘƻέ ƴŀ ǎŀƭŀ ŘŜ ŀǳƭŀΦ 9 ŀǎǎƛƳ Ŧǳƛ 

me aproximando fazendo a disciplina oferecida pelo coordenador do projeto no segundo 

semestre do ano passado, em contato com a teoria pude ter uma visão mais ampla e 

completa do projeto. 

Em fevereiro deste ano houve um considerável aumento no Programa Tandem e o 

número de estrangeiros cresceu e eu pude organizar a chegada de 12 estrangeiros no 

campus aqui da Unesp de Assis, sendo estes 7 italianos, 2 alemãs, 2 francesas e 1 

americano. Essa organização foi desde a procura por casas até ajuda a compra de chip de 

celular, por conta deles não terem cpf, por exemplo, entre outros auxílios que dávamos a 

eles. Como era um trabalho que não havia sido ainda realizado, fui aprendendo com a 

necessidade. Agora, eu e outros monitores estamos conseguindo concretizar um comitê 

de recepção para o próximo ano, com a chegada de mais alunos intercambiários. 

Agora me fixarei propriamente na prática de teletandem.  Em maio comecei uma 

parceria de teletandem com uma das italianas que aqui esteve. Começamos com sessões 

sobre cinema brasileiro e regionalismos, pois a minha é fluente em língua portuguesa sem 

interferência do português de Portugal e em italiano começamos com oposição de 

palavras, aquisição de vocabulário e preposições para que eu pudesse obter maior 

desenvoltura na língua, construindo parágrafos mais elaborados, no começo confesso que 

eu não gostava tanto, porque ela exigia muito de mim, mas reconhecia de imediato a 

importância daquilo. Em poucas semanas descobrimos um erro na minha fala que estava 

cristalizado durante anos: descobri com a parceira de tandem que eu formulava uma 

construção verbal completamente errada em italiano, mas muito usada no Brasil. Fiquei 

surpresa porque, durante muito tempo, falei aquilo e nunca tinha sido devidamente 

corrigida. Demorei cerca de dois meses pra poder fixar e parar de errar.  

As nossas sessões sempre tiveram objetivos. Acredito que essa seja a chave para 

alcançar melhores resultados no processo de aprendizagem. Sempre realizamos tarefas 

complementares e estivemos constantemente preocupadas com a elaboração de 

atividades novas, atraentes e curiosidades. Minha parceira é extremamente participativa, 

sempre se prepara muito bem, despende de tempo preparando. Isso me induz a preparar 
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sempre, e bem, as nossas sessões, mantendo ótima a produtividade das nossas 

interações.  

Após umas seis sessões, focalizamos nossa prática semanal em um exame muito 

importante de italiano que eu faria e em um exame dela de língua portuguesa. 

Começamos a nos encontrar duas vezes na semana e dobramos a quantidade de tarefas, 

focalizando mais em sanar todos os erros da outra e em estudar, profundamente, todos os 

pontos marcados para nossos respectivos exames. Na fase mais próxima e mais intensa de 

estudos, chegamos a realizar 4 sessões em uma semana. Resultado: ela conseguiu nota 

máxima e eu passei em primeiro lugar na prova que fiz.  

Preparei um curso de literatura brasileira começando pela carta de Caminha, 

vendo história literária e lendo diretamente os textos e seus períodos Tivemos dois 

encontros somente pra tratar de Gregório de Matos, por exemplo. Lemos boa parte de 

Marília de Dirceu, entre outras coisas, e assim vamos indo, agora, rumo ao romantismo. 

Neste momento, especificamente, realizamos atividades propostas no exame de 

proficiência em língua portuguesa. Essa é uma dica que eu dou aos praticantes de tandem 

que tem parceiros bem desenvolvidos na língua. Basta entrar no site do Celpe-Bras, o 

orgão que prepara esse exame. Lá há o manual que explica todas as atividades que 

avaliam as competências do aluno estrangeiro de português. Trabalhando em direção a 

tais competências, eu posso levar meu parceiro a uma maior proficiência em português. 

Neste site há, até, um modelo de prova. Claro que o objetivo do tandem não é criar uma 

espécie de curso preparatório para prova de estrangeiros, mas é uma dica para quem fica 

sem idéias quando o parceiro é mais avançado. Neste site podemos ver as atividades que 

são muito beƳ ǇǊŜǇŀǊŀŘŀǎ Ŝ ŎƻǇƛŀǊ ǎŜƳ ŘƛȊŜǊ άŜǎǎŜ Ş ǳƳ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ Řŀ ǇǊƻǾŀέΦ vǳŜǊƛŀ 

enfatizar algo que nós duas percebemos de nossa parceria: quando temos um objetivo 

mais definido, conseguimos avaliar melhor a nossa sessão. 

Eu sempre tive uma certa preocupação e pensava que iria chegar uma hora que eu 

não teria mais o que ensinar. Um dia, por exemplo, nosso tandem se desviou para a 

história do nosso país. Há, assim, uma infinidade de coisas que eles (os parceiros 

estrangeiros) não sabem; como por exemplo, a formação inicial do nosso país, as 
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mudanças de capitais, a construção de Brasília. Enfim, muitos estrangeiros desconhecem, 

por exemplo, que nós tivemos um período histórico de ditadura. Há uma quantidade 

considerável de filmes novos e de ótima qualidade sobre esse assunto, como: Batismo de 

Sangue e O ano em que meus pais saíram de férias - grandes produções nacionais que 

podem ser de grande valia para o parceiro.  

Esse é o relato de uma parceria que já dura seis meses. Ela é plena de mudanças, 

objetivos, surpresas e alegrias que tornaram possível, às duas parceiras, certa 

desenvoltura e conforto ao falar a língua alvo. 

 

NARRATIVA 22 

  

Uma amizade construída durante uma aprendizagem via teletandem 
  

Larissa Rodrigues Faria 
Letras ς UNESP/Assis 

larisfaria@hotmail.com 
 

Em meu primeiro ano de faculdade, em uma aula de inglês do rodízio de línguas, 

tive o meu primeiro contato com o teletandem. A professora de inglês nos apresentou um 

projeto na universidade de ensino de língua estrangeira, em que dois alunos eram 

colocados em pares para que um aprendesse a língua do outro, por meio de programas de 

mensagem instantânea. Fiquei maravilhada com o projeto! Era tudo o que eu queria! 

Poder usar a internet (que eu era, aliás, viciada!) para a aprendizagem de uma LE (o que já 

me encantava desde as primeiras aulas na universidade!). Fui correndo falar com a 

professora e logo que cheguei em casa me inscrevi no site, pedindo um parceiro de 

alemão. Falei do teletandem a todas as minhas amigas e elas, também entusiasmadas, 

logo se inscreveram e ficaram à espera de um parceiro em suas respectivas LEs. 

Passado algum tempo todas elas receberam um e-mail dizendo que já haviam 

conseguido parceiros. E eu, que havia sido a primeira a me inscrever, confesso que fiquei 

com um pouco de inveja delas e me perguntando, onde estaria meu bendito parceiro ou 

parceira. Fiz mais uma vez minha inscrição, e assim foram dois meses, três, quatro, cinco, 
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seis! E enfim, depois de seis meses de espera, recebo um e-mail dizendo que eu havia 

recebido uma parceira alemã! A Anna! E que felicidade foi naquele dia. Fui logo lendo 

todas as instruções, mandando um e-mail para a minha parceira (escrevi em alemão e, por 

sinal, com um tremendo número de erros) e mandei, inclusive, um e-mail para o professor 

responsável, agradecendo pela parceria e dizendo que eu já havia lido todas as instruções 

e estava ansiosa pelo início do meu tandem. 

No dia seguinte, as duas respostas estavam na minha caixa de entrada. Anna, 

simpaticíssima desde o início, respondeu se apresentando e dizendo que estava muito 

feliz com a parceria. Já trocamos MSN e skype e logo nos encontramos online e 

começamos a conversar. O outro e-mail era do professor responsável, no qual ele me 

contava a história da minha parceria. Esta era a primeira parceria de uma universidade 

ŀƭŜƳńΣ ǳƳŀ άǇŀǊŎŜǊƛŀ ǘŜǎǘŜέΦ hǳ ǎŜƧŀΣ ƻ ǎǳŎŜǎǎƻ Řŀ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŎƻƳ ŀ ǳƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ŘŜǇŜƴŘƛŀ 

do meu teletandem. Fiquei bem nervosa na hora, mas feliz porque ele disse que por isso 

ele gostaria de acompanhar de perto meu teletandem e fazer um trabalho de mediação 

comigo. E eu, como estava um pouco insegura no início, achei ótimo ter alguém para me 

orientar.  

No início das interações tive muita dificuldade. Meu alemão ainda era muito 

básico e Anna já falava muito bem português. Nossa tendência às vezes era falar mais em 

português do que em alemão, mas ela própria percebeu que deveríamos privilegiar as 

duas línguas durante as sessões, então começamos a equilibrar melhor e fazer a divisão 

das línguas. Nossos objetivos eram diferentes. Eu queria me soltar mais para falar em 

alemão e adquirir vocabulário e ela queria aperfeiçoar o português dela, inclusive na 

questão gramatical. Em uma sessão, Anna me pegou de saia curta, quando disse que 

queria praticar o Subjuntivo. Meu Deus! Subjuntivo! Nem eu sabia isso direito! Mas enfim, 

resolvemos dedicar as próximas sessões para isso. Assim eu pude me prepara melhor para 

ajudá-la. Enfim, as sessões foram ótimas. No final, Anna avaliou que conseguiu progredir 

bastante com o uso do Subjuntivo. 

Por outro lado, nas sessões de alemão consegui algo que eu achava impossível 

quando comecei a aprender a língua: conversar com um nativo. Anna me deixava à 
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vontade para falar e eu, engasgando e cometendo um número enorme de erros, ia me 

soltando aos poucos. Muitas vezes eu pedia a ela para que conversássemos sobre 

assuntos que eu havia aprendido em sala de aula, já que na faculdade a conversação era 

muito pouco privilegiada. E assim nossa parceria durou quase dois anos. 

Mais que alguém que me ajudava a aprender uma língua estrangeira, Anna se 

tornou uma grande amiga. Nós duas descobrimos várias coisas em comum, inclusive o 

fato de ambas fazerem pesquisa sobre o teletandem e terem vontade de viajar para o país 

da outra. Anna o fez primeiro. Ela conseguiu uma bolsa para dar aulas de alemão em uma 

universidade em Campinas e veio para ficar um ano. Logo que chegou ao Brasil já nos 

conhecemos pessoalmente. Ela veio a Assis, passou alguns dias em casa e até comemorou 

meu aniversário comigo. Durante a estadia dela aqui, ainda nos encontramos mais 

algumas vezes e no final do ano fizemos juntas uma viagem a Salvador. Eu, Anna, duas 

amigas, uma alemã e uma brasileira, e uma professora, aquela que havia me apresentado 

o teletandem, e que, de certa maneira, foi um pouco responsável por toda a minha 

história com o tandem.  

Hoje, no último ano de faculdade, vejo que o teletandem marcou grande parte 

dos meus quatro anos na UNESP. Além de fazer com que eu me apaixonasse ainda mais 

pela língua alemã, o contato com estrangeiros se tornou pra mim mais real do que eu 

imaginava. E em alguns momentos, isso se tornou uma motivação para continuar 

cursando algo que eu não sabia mais se valia a pena. Em relação a Anna, nossa amizade 

continua. O sonho de viajar para a Alemanha hoje me parece mais próximo. Assim como 

eu procurei ajudá-la quando ela chegou ao Brasil, sei que ela estará lá me esperando 

assim que eu colocar os pés na Alemanha.  

À medida que aumentava o nosso conhecimento das respectivas LEs, aumentava 

também a nossa intimidade, nossa amizade. Tivemos que parar com o teletandem, por 

diferentes motivos, mas isso não se tornou empecilho para que continuássemos nos 

falando, seja pela internet, seja pessoalmente. Fazemos sempre de tudo para nos vermos 

e mantermos contato. E nesse ano, tive o privilégio de tê-la em casa mais uma vez e 

comemorarmos mais um aniversário juntas. 
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NARRATIVA 23 

A prática de Teletandem: janela ou espelho? 

 

Nicole Mioni Serni  
 Letras ς UNESP/Assis  

nicole_brass2@yahoo.com.br 
 

 Ao ingressar na UNESP, já no segundo semestre do meu primeiro ano de 

faculdade, resolvi descobrir de uma vez por todas o que acontecia naquele espaço com 

aparência tão convidativa e agradável da faculdade. Ao entrar logo fui atendida com um 

sorriso e entrei em contato, pela primeira vez, com o que era a prática de teletandem. 

Após as explicações eu soube que estava diante de algo, para mim, diferente e 

extremamente interessante. A idéia de utilizar a internet e seus programas para entrar em 

contato com alguém distante não apenas para conversar, mas para praticar língua 

estrangeira, me pareceu fantástica. A verdadeira compreensão de todo o valor da prática 

de teletandem, entretanto, eu ainda viria a descobrir, pela experiência própria.  

 Eis que após algumas reuniões e conversas finalmente havia encontrado um 

parceiro, ou melhor, uma parceira. Até então eu havia escutado relatos tanto positivos 

quanto negativos em relação aos parceiros de teletandem. Antes de começar, portanto, 

senti um inevitável receio com relação a atitude e postura de minha futura parceira. 

 Através de e-mails combinamos a data do primeiro encontro. E lá estava eu, no 

laboratório de teletandem, tão claro e aconchegante, enquanto esperava por um 

encontro até então obscuro e inquietante. Por minha parceira ser da Alemanha, não tive 

como evitar uma expectativa de encontrar uma pessoa nos moldes da caricatura do povo 

alemão que temos por aqui, mas logo minha parceira chega e começamos a conversar. A 

minha impressão de antes foi então facilmente quebrada na primeira conversa. Liz, assim 

eu a chamo, se mostrou muito simpática comigo e interessada em praticar seu Português, 

mesmo tendo apenas participado de um curso de duas semanas da língua. 

mailto:nicole_brass2@yahoo.com.br
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 As conversas que se sucederam foram recheadas de risadas, opiniões e 

principalmente entendimento. Pela prática do teletandem eu pude ver um indivíduo que 

pairava em outra realidade, enxerguei um pouco do seu dia-a-dia e compreendi, com uma 

visão agora isenta de preconceitos e impressões distorcidas, que apesar da distância, uma 

linha tênue separava nossos pensamentos e gostos particulares. Com o teletandem 

atravessei o atlântico e encontrei alguém que se parecia comigo. Sempre nos entediamos 

muito bem e concordávamos em vários pontos de vista. Com o tempo acabamos criando a 

amizade. E eu, naquelas poucas horas por semana, encontrava uma felicidade e troca de 

idéias tão ricas que dificilmente eram superadas por alguém, mesmo que próximo de 

mim.   

 A cada encontro sentia que meu inglês fluía mais e o Português da Liz ganhava 

palavras novas. Os recursos como a webcam e a própria busca na internet traziam as 

conversas para perto, eu precisava das minhas expressões e gestos para explicar algumas 

falas e muitas vezes encontrávamos na internet, no próprio momento da conversa, 

respostas e exemplos para dúvidas culturais de ambos os lados.  

 Hoje minha parceira já se formou e começou a trabalhar em Berlim. Por enquanto 

ela não poderá mais marcar este encontros fixos para nossa prática de teletandem. Nós 

nos falamos, contudo, por e-mail com freqüência, para saber notícias e às vezes praticar 

um pouco a língua estrangeira escrita.  

No momento estou começando a prática com uma nova parceira, pois após uma 

experiência tão positiva, eu jamais deixaria de tentar encontrar outro espelho, ou abrir 

uma nova janela. A inquietação ainda faz parte da expectativa que antecede a prática com 

uma nova parceira. Agora, todavia, inicio segura de que as barreiras culturais e a distância 

são reais, mas a vontade humana de conhecer o outro e através do conhecimento, 

compreende-lo é real da mesma maneira. 

 

 

 

 



65 

 

NARRATIVA 24 

 

Entrando no México Virtualmente 
 

Ubirajara de Jesus Oliveira 
Letras ς UNESP/Assis 

biraunesp@yahoo.com.br 
 
 

Tudo começou quando me escrevi no projeto Teletandem Brasil pela Universidade 

Estadual Paulista no campus de Assis. Foi tudo muito fácil e logo recebi um e-mail do 

projeto dizendo que conseguiram uma parceira mexicana para eu realizar as minhas 

interações, então enviei um e-mail para a minha parceira dizendo a ela os meus dias e 

horários disponíveis para a interação, ao todo, foram aproximadamente nove meses. 

Começamos a nos encontrar a partir de outubro de 2008 realizando neste período duas 

sessões por semana correspondendo duas horas e meia cada sessão. 

Os temas por nós tratados variavam muito, de acordo com o interesse da minha 

parceira e o meu propriamente dito. Interesses esses que sublinhavam a culinária, a 

música e principalmente assuntos relativos ao cotidiano doméstico. Ao fim de cada 

encontro, programávamos quem seria o responsável pelo assunto do encontro seguinte e 

o quê seria abordado. Dessa forma, o parceiro apontado encarregar-se-ia de selecionar 

temas para a próxima interação. 

É importante lembrar que em todos os nossos encontros, usávamos sempre a 

webcam e o aparelho de áudio: eu utilizava o laboratório da UNESP e o programa SKYPE e 

minha parceira seu computador na sala da sua casa. Assim, eu conseguia além visualizá-la, 

observar também os membros de sua família em sua rotina diária e ouvir conversas 

paralelas a nossa ao fundo. 

Hoje em dia não mantemos a mesma rotina de encontro por causa de 

compromissos pessoais de cada um, porém ainda mantemos contato via e-mail 

regularmente. 
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 Particularmente o Tandem ajudou-me muito com a língua espanhola, pois 

melhorei as minhas produções orais e textuais com o auxílio da minha parceira que 

sempre se mostrou muito recíproca e interessada em aprender a língua Portuguesa. 
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NARRATIVAS DE PROFESSORES  
  

NARRATIVA 1  

 
MI EXPERIENCIA 

 
Anarella de Lisa Niz  

    (Universidad del Trabajo -  Centro de Lenguas ς Uruguay) 
 

Fue muy instructiva, rica, tanto a nivel profesional como personal  ya que no sólo 

fue encontrarme con una nueva estrategia para aprender  y/ o enseñar  el idioma, sino 

que encontré todo un intercambio cultural, y además a medida que va pasando el tiempo  

se van  estrechando los vínculos.    

Tengo tanto para contar,  que primero me voy a referir a mis parceiras, ya que tuve 

la gran posibilidad de tener dos, con las cuales aprendí muchísimo y sigo aprendiendo ya 

que seguimos en contacto. Comencé primero con Mariana y más tarde con Carina. 

aŜ ƎŜƴŜǊƽ ƳǳŎƘŀ ŀƴǎƛŜŘŀŘ Ŝƭ ǇǊƛƳŜǊ ŎƻǊǊŜƻΣ Ŝƭ ǉǳŜ ǎŜ ƭŜ ǇǳŜŘŜ ƭƭŀƳŀǊ άǊƻƳǇŜ 

ƎŜƭƻέΣ ǇŜǊƻ Ƴłǎ ŀǵƴ ŦǳŜ ƭŀ ŀƴǎƛŜŘŀŘ ŎǳŀƴŘƻ ǎŜ ǇǊƻŘǳƧƻ Ŝƭ ǇǊƛƳŜǊ ŜƴŎǳŜƴǘǊƻΣ Ŝǎǘƻ Ŏƻƴ 

Mariana, porque con Carina ya estaba con un poquito más de  experiencia,  y las cosas 

fueron diferentes. Pero muy bueno los dos. 

[ŀǎ ƘƻǊŀǎ ǘǊŀƴǎŎǳǊǊƝŀƴ άƳǳȅ ǊłǇƛŘƻέΣ ȅŀ ǉǳŜ ǇƻǊ ƭƻ ƎŜƴŜǊŀƭ ǳƴ ǘŜƳŀ ǇƭŀƴǘŜŀŘƻ ǎŜ 

ŜƴƭŀȊŀōŀ Ŏƻƴ ƻǘǊƻ ȅ Ŏƻƴ ƻǘǊƻΣ ȅ ǳƴŀ ǇǊŜƎǳƴǘŀ ǉǳŜ ǎǳǊƎŜ Ŏŀǎƛ ŜǎǇƻƴǘłƴŜŀ Ŝǎ  άΛ ȅ Ŝƴ ǘǳ 

ǇŀƝǎΧΧΧΧΦΚέ tŜǊƻ ǎƛŜƳǇǊŜ ǘŜƴƛŜƴŘƻ Ŝƴ ŎǳŜƴǘŀ ƭƻǎ Řƻǎ ƴƛǾŜƭŜǎ ŘŜ ƭŀ ŎƻƴǾŜǊǎŀŎƛƽƴΦ 

Siento  que fue una pena que hubiera terminado, por las actividades, las salas de 

bate papo, los porfolios, ya que en esas instancias me permitía pensar, reflexionar. 

 Pienso que fue corto el tiempo, más allá que uno queda con una buena relación 

con sus parceiras, además por momentos me resultó un poco difícil por el hecho de que 

los profesores están ahí,  pero no imposible. Pero por suerte y gracias a Dios, aparece la 

noticia de que llega en Julio Rozana a Montevideo, oportunidad que no me la perdí 

porque consideré que era el momento de acercarme personalmente a una  profesora. En 

esa instancia no sólo me saqué las dudas sino que se empezó a entablar una relación muy 

linda de amistad,¡¡ Muchas  Gracias!!   
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Puedo decir que todo fue MUY BUENO, EXCELENTE!!!  porque lo siento así, pero 

tuvo sus cosas no tan buenas, por ejemplo, cuando se dan los desencuentros, ya sea por 

algún inconveniente laboral o personal, o por problemas en la tecnología, quedamos 

como impotentes ( no hay que dramatizar, pero tampoco minimizar algo que existe). Yo 

pedí siempre el número de teléfono para emplearlo como último recurso, considerando 

ǉǳŜ ŜǎǘŀƳƻǎ Ŝƴ ƭŀ άŜǊŀ ŘŜ ƭŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀŎƛƽƴέ ȅ ŎǊŜƻ ǉǳŜ ǎƛŜƳǇǊŜ ƴƻǎ podemos, si 

queremos, comunicar. Haciendo uso de estas nuevas tecnologías de la información y la 

comunicación, ( TIC.).   

No puedo terminar sin hacer público mi agradecimiento a María Luisa, cuando en 

aquel diciembre del 2008 en Montevideo me enseñó y demostró  ( con la dulzura que la 

caracteriza) que yo podía perder el miedo a la computadora  y realizar el curso, fue algo 

ŀǎƝ ŎƻƳƻ Ƴƛ έIŀŘŀ aŀŘǊƛƴŀέ ǘŀƳōƛŞƴΣ  ŀ Wƻŀƻ ȅ ŀ ¢h5h  Ŝƭ ŜǉǳƛǇƻ ǉǳŜ ƭƻ ŀŎƻƳǇŀƷŀ Ŝƴ 

este proyecto, MUCHAS GRACIAS!!!!  desde  aquí, Salto Uruguay. 

  

 

NARRATIVA 2  

 
A tecnologia e eu 

Julia Carolina da Cruz e Alves de Moraes 

Centro de Estudo de Línguas ς CEL ς Palmital - SP 

Antes de passar pela experiência do teletandem, sempre me colocava como uma 

pessoa muito resistente o uso da tecnologia tanto em meu cotidiano como em minha 

profissão.  Me lembro de meus primeiros alunos se divertindo com minhas trapalhadas ao 

manusear um video cassete, naqueles áureos tempos de transição do video cassete para o 

dvd, não era toda familia que tinha dvd e computador com internet era coisa rara. Há 

menos de dez anos eu achava que teria um celular depois de muitos anos de trabalho e 

então.... a tecnologia invadiu minha vida com a velocidade de uma "internet banda larga". 
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No começo da minha carreira, a vida era mais fácil, eu "brigava"  com a tecnologia 

uma vez por semestre quando tinha que passar o filme que estava no planejamento e era 

sempre 10 X 0 para o video cassete. Eu gostava de elaborar dinâmicas com cartões de 

cartolina, textos de jornais, jogos de interação, imagens de revista e qualquer outra idéia 

mirabolante que não envolvesse tecnologia, prática que aliás, mantinha até bem pouco 

tempo atr.  

No entanto, como apontado anteriormente A REVOLUÇÃO TECNOLÓGICA CHEGOU! 

Então, me sentia  desconfortável quando ao final de uma atividade com  "cartões de 

cartolina" objetivando a prática oral, meus alunos me relatavam as experiências de 

interagir com seus amigos mexicanos, chilenos via msn.  

Então me dei conta que  não podia mais brincar com os alunos  dizendo que era 

uma professora de práticas medievais ao justificar minhas trapalhadas com a tecnologia e 

a ausência desta em minha prática pedagógica. Não dava mais!  

Assim, me encorajei em assumir minha ignorância com o uso da tecnologia e me 

aventurei a fazer  o teletandem com uma parceira uruguaia. E como sempre minha 

motivação estava em meus alunos.  

No decorrer das sessões de tandem tive vários obstáculos com o uso da tecnologia, 

as primeiras sessões eram dedicadas praticamente a tentar estabelecer conexão com 

minha parceira e as dificuldades tecnológicas eram recíprocas. Minha parceira sempre 

ŘƛȊƛŀΥ άǘŜƴƎƻ ƳǳŎƘŀǎ ŘƛŦƛŎǳƭǘŀŘŜǎ Ŏƻƴ ƭŀ ǘŜŎƴƻƭƻƎƝŀΣ ǇŜǊƻ Ƨǳƴǘŀǎ ƴƻǎ ŀȅǳŘŀǊŜƳƻǎέΦ Assim, 

foi uma troca de informações culturais, lingüísticas e tecnológicas. Compartilhávamos das 

mesmas dificuldades de tempo para as sessões e ignorância tecnológica, enfim, tínhamos 

tudo pra dar errado e ironicamente deu muito certo! Não faltávamos às sessões, 

pensávamos em temas a serem tratados para que pudéssemos investigar durante a 

semana,  e sempre extrapolávamos o tempo pré- estabelecido para cada sessão.  

 Apesar de saber que as propostas teóricas do teletandem estão mais focadas para 

o processo de aquisição de LE autônomo por parte do aprendiz,  minha experiência, desde 
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o começo, esteve focada em vencer os obstáculos que eu me colocava, por me sentir 

insegura em usar a tecnologia a meu favor. Quando lembro o quanto ficava perdida sem 

saber o que fazer, onde clicar, que botão apertar diante de algum problema, penso 

também naquele aluno que começa a aprender uma LE, partindo princípio  de que tudo 

será muito difícil  e que ele não vai conseguir, tamanha é a sua insegurança e de como eu 

procuro incentiva-lo ao dizer que todos são capazes de aprender.  

Sei que há  professores que como eu enfrentam diariamente as dificuldades de 

acesso a informação e formação devido a um conhecimento tecnológico defasado e tal vês 

o maior obstáculo é vencer o constrangimento de assumir que ignoramos algo, mesmo 

sendo professores.   

 

  

NARRATIVA 3 

 
  

Danças típicas uruguaias: aspecto cultural compartilhado 
 

Maria Cláudia de Mesquita  
(Mestranda em Letras - UNESP/Assis) 

 

Comecei minha experiência com a aprendizagem em tandem espanhol/ português 

durante o curso de extensão Formação de Professores para o ensino/aprendizagem em 

tandem, na UNESP de Assis, no início do ano letivo de 2009. Ao tomar conhecimento de 

que teria a oportunidade de conversar com uma professora uruguaia, que ensina 

português em um Centro de Línguas no Uruguai, fiquei apreensiva por não saber como 

este contato se daria, mas também pela chance de trocar experiências com uma colega de 

profissão. 

Optamos por temas culturais, que despertavam a nossa curiosidade e a de nossos 

alunos. Dentre os assuntos, vou destacar nesta apresentação uma dança típica uruguaia, o 

Gato. Minha parceira de tandem se chama Celeste e tem uma filha de 22 anos que é 

bailarina e faz parte de um grupo de danças típicas da cidade de San José de Mayo, 
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Uruguai. Inicialmente, conversamos sobre as danças porque ao final de uma sessão de 

tandem, no mês de maio de 2009, o grupo de dança havia se reunido na casa de minha 

parceira para fazer um ensaio antes de se apresentarem na Argentina, no programa El 

Casting de la tele, no canal 12 uruguaio. Pela webcam pude assistir ao ensaio e fiquei 

encantada com aqueles jovens tão talentosos e dispostos a manter em destaque as 

danças típicas, sendo classificados para a apresentação em um programa popular tanto no 

Uruguai como na Argentina.    

A dança típica que eu assisti é chamada Gato, o grupo é formado por oito jovens, 

sendo quatro casais, já que as danças são feitas em pares. As mulheres utilizam um 

vestido branco que é justo até a cintura e depois apresenta uma saia evasê de um tecido 

leve que confere uma suavidade aos movimentos de giro, por exemplo. Cada bailarina usa 

uma faixa colorida na cintura: verde, amarelo, azul celeste e azul marinho. Os homens 

ǳǘƛƭƛȊŀƳ ŎŀƳƛǎŀ ōǊŀƴŎŀΣ Ŏŀƭœŀ ƴƻ Ŝǎǘƛƭƻ ōƻƳōŀŎƘŀ Ŝ ōƻǘŀǎΦ 9ǎǘŜ ƎǊǳǇƻ ŎƘŀƳŀŘƻ ά{ƛƴ 

9ǎǘǊƛōƻǎέ Ş ŎƻƳǇƻǎǘƻ ǇƻǊ ƧƻǾŜƴǎ ŘŜ мс ŀ нн ŀƴƻǎ ŘŜ ƛŘŀŘŜ ǉǳŜ são convidados 

constantemente para se apresentar em festas e até aniversários de 15 anos!  

O curso de extensão e a aprendizagem em tandem nos proporcionou uma grande 

troca cultural e após seis meses de sessões de tandem (mais de 80 horas de sessões), fui 

participar do Segundo Foro de Lenguas em Montevidéu, Uruguai. Apresentamos um relato 

de nossa aprendizagem em tandem e lá pude conhecer pessoalmente o grupo de danças 

típicas uruguaias Sin Estribos e assistir a uma apresentação deles.  

É claro que filmei uma apresentação de dança que pretendo apresentar aos meus 

alunos de espanhol no próximo ano letivo. Atualmente os contatos entre minha parceira e 

eu se mantêm no mesmo dia, no entanto com uma maior flexibilidade de horários, às 

vezes, cumprimos apenas 30 minutos em cada língua, mas pretendo continuar com este 

contato que me possibilita tanto ampliar meus conhecimentos culturais e lingüísticos 

quanto manter contato com este país que eu tão pouco conhecia e que comecei a me 

interessar mais detalhadamente após iniciar minha sessões de aprendizagem em tandem.  

Idealizamos, como professoras que tiveram o contato da aprendizagem em 

tandem, que os nossos alunos também possam estabelecer este contato e aprender mais 
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com colegas de outros países que estudam a sua língua. Acreditamos que esta ferramenta 

além de facilitar a prática da oralidade proporciona uma atividade mais prazerosa na 

medida em que é possível escolher o tema que lhe atrai e se aprofundar nele com o 

auxílio do parceiro. Nesta experiência da sessão de tandem eu conheci o Gato, mas agora 

já estou conhecendo outras danças típicas e as músicas do departamento de San José. 

 

 

NARRATIVA 4 

   

NARRATIVA TELETANDEM 

CARINA MENDES BARBOZA  

(CEL de Ourinhos - SP; escola municipal e estadual Assis-SP) 

 

Meu processo de Teletandem até o momento foi curto, mas pude sentir uma 

grande gama de sentimentos por meio dele. Tanto sentimentos positivos quanto 

negativos, que vou expô-los no decorrer desta narrativa, mas de antemão posso dizer que 

este processo de aprendizagem foi, sem sombra de dúvida, uma das melhores 

experiências em língua estrangeira que já tive, e que uma vez experimentada, não penso 

em deixar de fazer uso desta nova vertente. 

O primeiro contato com o processo de Teletandem se deu com a proposta de um 

curso (Formação do Professor para o Ensino/Aprendizagem de Línguas Estrangeiras em 

Tandem) promovido pela Unesp através do projeto do Prof.º Dr. João A. Telles ς 

Teletandem Brasil: Línguas estrangeiras para todos -, e visando futuramente a 

possibilidade de implantação deste novo processo em centros de estudos de línguas, 

surgiu uma parceria entre professores de espanhol de Assis e São José do Rio Preto com 

professores de português do Uruguai, onde aconteceria o processo de Teletandem, não 

somente exercitando as técnicas desta nova abordagem, mas estudando as impressões 

que causariam em nossos alunos. 
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As expectativas que nutria em fazer o Teletandem só não eram maiores que os 

problemas técnicos e de encontrar um parceiro. Tive contato com três parceiros antes de 

encontrar uma parceira com quem pude me comunicar por mais de alguns e-mails. 

Acredito que os problemas com as novas tecnologias podem ser uma das partes mais 

negativas da prática do Teletandem, não somente a falta de conhecimento da nova 

tecnologia, seus comandos, e uma infinidade de coisinhas que se precisa saber, mas 

também, o problema de não ter acesso a tudo isso, já que para se fazer Teletandem (de 

verdade) é necessário uma conexão de internet rápida, também câmera com microfone, e 

podemos concordar que, mesmo com todo o avanço tecnológico, nem todos contam com 

estes meios para a uma comunicação mais dinâmica. Talvez seja por isso que muitos ainda 

se utilizam dos métodos mais comuns como o msn (chat). 

Depois de tantos problemas com a tecnologia, percebi que não conseguiria mais 

me manter a parte de toda esta nova vertente do ensino/aprendizagem, então, adaptei 

meu computador para as sessões de Teletandem, antes disso tentei fazer as sessões em 

uma lan house, e até realizei uma sessão completa, mas não me senti a vontade, parecia 

algo impessoal, pode até parece uma desculpa, mas me sentia bem melhor fazendo 

Teletandem em minha casa. 

Quanto a dificuldade de encontrar um parceiro, penso que uma das características 

mais marcantes que se deva ter para a prática em Teletandem é o comprometimento com 

o outro, pois caso contrário pode gerar um grande desconforto, digo isso porque não 

sabia as razões que levava alguém a se dispor em fazer o Teletandem e depois dos 

primeiros contatos simplesmente desaparecer sem ao menos um último contato 

desfazendo a parceria. 

Mesmo com os problemas que tive no início do curso, para encontrar parcerias, e 

depois problemas de conexão, acredito que tive muitos pontos positivos em minha 

formação tanto como aprendiz da língua, como professora de língua estrangeira e, mesmo 

com o término do curso, minha parceira e eu pretendemos seguir com as sessões.  

Ter contato com a língua de uma maneira tão real, mesmo sendo virtual, é muito 

mais do que muitos anos sobre os livros, claro que não estou diminuindo a importância 
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dos livros, mas a língua muda todos os dias, e a comunicação de qualidade só se dá em um 

contexto real, de interação real.  

Sempre existe aquela sensação de apreensão, de nervosismo, de medo de estar 

ŦŀƭŀƴŘƻ ǳƳ άǇƻǊǘǳƴƘƻƭέ Ŏƻƴǎǘŀƴǘe, mas as mesmas aflições estão presentes no outro; é 

por isso que depois de alguns minutos, os anseios diminuem, e a vontade de saber mais é 

maior do que os erros que se cometa.   

Conseguir entender uma pessoa em outra língua e poder me comunicar com esta 

pessoa em tempo real, mesmo a milhares de quilômetros de distância, é algo fantástico, e 

sei que tenho muito o que aprender ainda. Aprendi também com o carinho, a paciência e 

a dedicação da minha parceira,  que sempre foi compreensível com meus problemas de 

conexão, fator que humanizou mais ainda a aprendizagem. 

Um dos enfoques do ensino/aprendizagem de línguas por meio de Teletandem é a 

autonomia, mas gostaria de salientar que, muito mais que um trabalho autônomo,  na 

mesma medida precisa ser cooperativo, pois você pode até aprender sozinho, mas com 

um parceiro, você aprende muito melhor. 
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RESUMOS DOS P ÔSTER ES 
 

 

Os resumos sintetizam as pesquisas que estão sendo le vadas a cabo no 

Programa de Pós -Graduação em Estudos Lingüísticos da UNESP ï S.J. 

do Rio Preto. São os resumos de pô ster es que serão apresentados no 

evento pelos seus próprios autores ï mestrandos, doutorandos e alunos 

de Iniciação Científica, participante s do Projeto Teletandem Brasil: 

Línguas estrangeiras para todos.  

 

PÔSTER 1 

 
Variáveis influenciadoras da continuidade ou descontinuidade das parcerias de 

teletandem 
 

Emeli Borges Pereira Luz 
Doutorado ς UNESP/ São José do Rio Preto (FAPESP) 

emeli.luz@gmail.com 
 

Este trabalho insere-ǎŜ ƴƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά¢ŜƭŜǘŀƴŘŜƳ .ǊŀǎƛƭΥ ƭƝƴƎǳŀǎ ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊŀǎ ǇŀǊŀ ǘƻŘƻǎέΣ 

um contexto colaborativo e virtual de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras. 

Objetiva-se, por meio da averiguação (i) dos vínculos estabelecidos pelos participantes 

com o teletandem, (ii) da motivação e comprometimento dos participantes com a 

atividade, (iii) do cumprimento dos princípios de teletandem (separação de línguas, 

reciprocidade e autonomia) e (iv) da contribuição do professor mediador, verificar como 

essas variáveis interagem e influenciam a continuidade ou descontinuidade da parceria de 

teletandem. O referencial teórico exposto nesta investigação encontra-se fundamentado 

na aprendizagem colaborativa, nos princípios norteadores do teletandem, em fatores 

relacionados à competência intercultural, em aspectos motivacionais além de outros 

fatores presentes nas interações decorrentes dos diferentes contextos sociais, 

institucionais e tecnológicos a que estão inseridos. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
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de natureza etnográfica, cujo escopo é investigar pares-interagentes de teletandem, 

constituídos por falantes de português e inglês, e de português e espanhol. As asserções 

serão reveladas por meio da triangulação dos dados gerados pelos instrumentos e 

procedimentos de pesquisa (gravações das interações e das sessões de aconselhamento, 

questionário semiaberto, diários de pesquisa postados no Wiki do projeto e entrevista 

semiestruturada).  

 

 
PÔSTER 2 

O Projeto Teletandem Brasil - “línguas estrangeiras para todos”: sob a perspectiva dos gêneros 

Kelly Cristina Molinari da Silva 
Doutorado - UNESP / São José do Rio Preto 

kellymolinari@hotmail.com 
 

 

Objetiva-se com este projeto analisar se as interações de Teletandem, tanto em língua 

inglesa quanto em língua portuguesa, podem ser configuradas como um gênero novo ou 

emergente. No embasamento teórico da pesquisa são consideradas as noções de gênero 

propostas por Miller (1984), Swales (1990), Bhatia (1993), Canagarajah (2002) e Bazerman 

(2004) e Marcuschi (2002). Esses teóricos veem o gênero como ação social e a linguagem 

como resultado do modo pelo qual os diversos meios sociais se organizam. Esta 

investigação será desenvolvida por meio da pesquisa de natureza qualitativa descritiva no 

contexto das interações do Projeto Teletandem Brasil ς Língua Estrangeira para Todos. 

Pretende-se analisar como corpus de pesquisa as interações realizadas por três pares 

interagentes, (falantes de língua inglesa e língua portuguesa), registradas em áudio, vídeo. 
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PÔSTER 3 
 
Teletandem: subsídios para a formação contínua do professor de espanhol como língua 

estrangeira 
 

Carla Mayumi Meneghini 
IBILCE/UNESP 

carlameneghini@yahoo.com.br 

 

Esta é uma investigação de natureza qualitativa, que se insere dentro do projeto temático 

guarda-chuva "Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos". Ela tem como foco 

investigar as contribuições do projeto de extensão "Fomação do Professor para o 

Ensino/Aprendizagem de Línguas Estrangeiras em Tandem" proposto para a formação 

contínua de professores de espanhol de Centros de Estudos de Línguas (CEL), 

desenvolvido dentro desse novo contexto multimedial de ensino e aprendizagem de 

línguas, que é o projeto temático. O projeto de extensão visa refletir acerca das 

fundamentações teóricas, das práticas e das tecnologias relativas ao ensino/aprendizagem 

do português (LE) e do espanhol (LE) in-tandem, além da reflexão sobre a formação dos 

professores, o gerenciamento do ensino/aprendizagem e os novos papéis que eles 

assumem nesse novo contexto. Esta pesquisa incidirá, portanto, sobre três perguntas de 

pesquisa: - quais as contribuições do projeto de extensão sob as perspectivas da prática 

do teletandem e das aulas presenciais / videoconferência; - de que modo a formação 

promovida vai ao encontro das expectativas dos professores e das leis e diretrizes 

governamentais; - se e como os resultados desta investigação podem prover subsídios 

para a elaboração de parâmetros para futuros projetos de formação contínua. 
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PÔSTER 4 
 

A aprendizagem em teletandem: processos sociocognitivos e suas implicações 
 

Andressa Carvalho Silva-Oyama 
Doutorado ς UNESP/ São José do Rio Preto 

and_carsyl@yahoo.com.br 
 

O contexto Teletandem é viabilizador de oportunidades de aprendizagem colaborativa de 
línguas estrangeiras de maneira virtual, no qual os parceiros se apoiam no conhecimento 
que um tem da língua materna do outro. Este projeto busca verificar os processos 
sociocognitivos pelos quais passam aprendizes de língua espanhola (pares português-
espanhol) nesse contexto. Sendo essas duas línguas próximas, verifica-se que há 
peculiaridades na aprendizagem, provocadas pela facilidade da comunicação. Desse 
modo, pretende-se analisar esse processo, levantando constatações em dados retirados 
de diversos instrumentos de pesquisa (gravações em áudio e vídeo das interações e seus 
respectivos diários reflexivos e entrevistas semiabertas), os quais possibilitarão a 
triangulação dos dados, que serão analisados de maneira majoritariamente qualitativa; 
entretanto, o caráter quantitativo se fará presente (em quantificações e porcentuais) de 
modo a respaldar a análise. Assim, objetiva-se verificar como ocorre a aprendizagem de 
espanhol como língua estrangeira em Teletandem (pares português-espanhol). 
 
 

 

PÔSTER 5 

 
 
A cultura e o ensino de língua estrangeira: perspectivas para a formação continuada no 

Projeto Teletandem Brasil 
 

Ana Cristina Biondo Salomão 
Doutorado - UNESP / São José do Rio Preto 

anacbsalomao@yahoo.com.br 
 
 
A possibilidade de comunicação intercultural existente no mundo de hoje, aumentada 

pelo uso das novas tecnologias da informação e comunicação, trazem impacto 

significativo na maneira como entendemos a relação entre língua, cultura e sociedade. 

Para a Lingüística Aplicada se coloca, diante deste cenário, a importante tarefa de 

ƛƴǾŜǎǘƛƎŀǊ ŘŜ ƳƻŘƻ Ƴŀƛǎ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾƻ ƻ ƛƳǇŀŎǘƻ Řŀ άƎƭƻōŀƭƛȊŀœńƻ ŎǳƭǘǳǊŀƭέ Řƻ ƳǳƴŘƻ ŀǘǳŀƭ 

mailto:and_carsyl@yahoo.com.br
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sobre a área de ensino e aprendizagem de línguas e formação de professores. O presente 

projeto de pesquisa se insere no Projeto ¢ŜƳłǘƛŎƻ ά¢ŜƭŜǘŀƴŘŜƳ .ǊŀǎƛƭΥ ƭƝƴƎǳŀǎ 

ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊŀǎ ǇŀǊŀ ǘƻŘƻǎέ Ŝ ǇǊŜǘŜƴŘŜ ŜȄŀƳƛƴŀǊ ŀǎ ŎƻƴǘǊƛōǳƛœƿŜǎ ŘŜ ǳƳ ŎǳǊǎƻ ƘƝōǊƛŘƻ 

(virtual/presencial) de formação continuada para professores brasileiros de língua 

espanhola, dentro do projeto Teletandem, no qual os aspectos culturais foram 

contemplados de modo teórico e prático, por meio de interações virtuais síncronas com 

professores uruguaios e argentinos de português como língua estrangeira, de aulas 

presenciais, e de atividades, fóruns e bate-papos no ambiente virtual Teleduc com 

professores formadores brasileiros de uma universidade pública no interior do Estado de 

São Paulo. Esperamos contribuir para o projeto Teletandem Brasil através da 

compreensão de como essa modalidade de ensino e aprendizagem pode auxiliar a 

formação continuada do professor de línguas, por meio da discussão do papel do 

componente cultural na educação lingüística atual. 

 

PÔSTER 6 
 
A motivação e sua relação com os princípios de autonomia e reciprocidade em contexto 

de aprendizagem em teletandem 
 

Camila Maria da Costa Kami 
Mestrado ς UNESP / São José do Rio Preto 

cmck@uol.com.br 
 
 

O Projeto Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos se apresenta como um 

contexto novo para o estudo da motivação e da autonomia de aprendizes ao interagirem 

por meio de ferramentas de mensagem instantânea. Nesse contexto, cada membro do par 

interagente aprende a língua do outro e ensina a própria, posicionando-se ora como 

ŀǇǊŜƴŘƛȊΣ ƻǊŀ ŎƻƳƻ άŜƴǎƛƴŀƴǘŜκǇǊƻŦŜǎǎƻǊέΦ ! ŀǳǘƻƴƻƳƛŀ ƴƻ ¢ŜƭŜǘŀƴŘŜƳ Ş ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀ ŘŜ 

forma colaborativa pelos interagentes, onde cada um assume a responsabilidade pelo 

próprio aprendizado e, ao mesmo tempo, por meio da interação produzem o 

conhecimento a partir das necessidades individuais e da constante negociação. Dessa 
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forma, a escolha por um dado assunto ou determinada estratégia de ensino pode 

repercutir na motivação de cada um dos membros da parceria. O presente trabalho tem 

como objetivo: i) verificar as motivações iniciais dos interagentes brasileiros em relação ao 

aprendizado da língua estrangeira em teletandem e ii) analisar como elas se sustentam, 

ou não, ao longo do processo interativo, tendo em vista o atendimento dos princípios de 

autonomia e reciprocidade. Trata-se de um trabalho qualitativo, de natureza etnográfica, 

no qual serão consideradas como fontes de dados, questionários semiabertos, registros 

de interações online, diários de pesquisa, autobiografia e entrevistas semiestruturadas. 

 
 

PÔSTER 7 

 

O Projeto Teletandem Brasil: 
investigações preliminares da relação entre comunidade virtual e comunidade discursiva 

 
Jaqueline Moraes da Silva 

Iniciação científica ς UNESP/ São José do Rio Preto (FAPESP) 
jaquemoraes_net@hotmail.com 

 
 

Este estudo investiga a pertinência da aplicação do conceito de comunidade discursiva 

(Swales, 1990; 1992) e da noção de comunidade virtual (Lévy, 1999) ao Projeto 

Teletandem Brasil: Língua Estrangeira para Todos. Primeiramente, com o objetivo de 

definir os critérios para a busca de parâmetros para o estabelecimento da comunidade 

virtual, que compartilham características comuns à noção de comunidade discursiva 

proposta por Swales (1992, apud ARANHA, 1996), foi elaborado, por um grupo de 

pesquisadores em nível de estágio básico e de iniciação científica, um questionário com 14 

perguntas abertas, com base nos seis critérios por ele propostos para a definição de uma 

CD. O questionário foi primeiramente enviado, por e-mail, aos interagentes de língua 

portuguesa, e a partir deste, foram realizadas traduções para o inglês, italiano, francês e 

espanhol e enviadas para os interagentes das respectivas línguas. É importante ressaltar 

ǉǳŜ Ŝǎǘŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀ Ŝǎǘł ƭƛƎŀŘŀ ŀ ǳƳ ǇǊƻƧŜǘƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άhǎ ƎşƴŜǊƻǎ ǘŜȄǘǳŀƛǎ Ŝ ƻ tǊƻƧŜǘƻ 
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Teletandem Brasilέ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘƻ ǇŜƭŀ tǊƻŦȎΦ 5ǊȎΦ {ƻƭŀƴƎŜ !ǊŀƴƘŀΦ ! ǇŜǎǉǳƛǎŀ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀ 

em fase de andamento, entretanto apresenta resultados preliminares significativos a 

respeito da relação entre os conceitos de comunidade virtual e comunidade discursiva, 

assim como a aplicação destes aos interagentes do projeto Teletandem Brasil. 

 
 

PÔSTER 8 

 

Desbravando mares: acordos e negociações no teletandem 
 

Daniela Nogueira de Moraes Garcia 
UNESP- Assis- Departamento de Letras Modernas 

Doutorado ς UNESP/ São José do Rio Preto 
dany7garcia@yahoo.com.br 

 
Considerando-se os pilares da aprendizagem em tandem - a autonomia, a reciprocidade e 

o uso separado das línguas- as parcerias de teletandem tendem a se consolidar a partir da 

comunicação e dos objetivos estabelecidos. É possível perceber, nesta comunicação, 

relações e um constante movimento entre os pares de teletandem e os processos de 

negociação que podem levar a acordos ou, até mesmo, desacordos. Assim, identifico uma 

busca por consenso e ajustes nas parcerias por meio das negociações que interferem nas 

relações de aprendizagem. Neste recorte de minha pesquisa de doutorado em 

andamento, busco, observar características, assim como investigar questões, sob a 

perspectiva interpretativista da hermenêutica, que emergem nos processos de negociação 

entre os pares que utilizam a comunicação síncrona e assíncrona via aplicativos de 

mensagens instantâneas, que acabam influenciando e refletindo no processo de 

aprendizagem, nos aprendizes e nos papéis a serem desempenhados pelos professores. A 

partir de relações intrínsecas entre os processos de negociação, autonomia, reciprocidade 

e reflexão, os resultados preliminares deste estudo qualitativo etnográfico apontam que é 

possível perceber, nas práticas colaborativas em teletandem, (i) dificuldades iniciais que 

acabam contribuindo para o desenvolvimento de posturas autônomas dos aprendizes nos 

processos de negociação que permeiam as interações, (ii) novos papéis para o professor 
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que envolvem a mediação e orientação destes aprendizes rumo à aprendizagem 

significativa e intercultural. 

 
PÔSTER 9 

 

A orientação a distância e seus reflexos na aprendizagem in-teletandem: tensões e 
revelações em contextos interculturais 

 
Christiane Moisés Martins 

Doutorado ς UNESP/ São José do Rio Preto 
jr.anne@gmail.com 

 

No contexto dos projetos de telecolaboração, definidos e conceitualizados como um 

relevante componente de interação lingüístico-intercultural observamos poucos estudos 

ǎƻōǊŜ ŀ άǇǊŜǎŜƴœŀέ ǎƻŎƛŀƭ Ŝ ŎƻƎƴƛǘƛǾŀ Řƻ άe- professorέ Ŝ ƻǎ ǊŜŦƭŜȄƻǎ ǉǳŜ ŀ ƻǊƛŜƴǘŀœńƻ ŀ 

distância projeta no processo de aprendizagem e de aquisição dos aprendizes de língua 

estrangeira. Em estudos mais recentes, entretanto, os pesquisadores salientam que é 

necessário averiguar o papel do professor em telecolaboração, pois a postura de άƎǳƛŘŜ 

ƻƴ ǘƘŜ ǎƛŘŜέ leva ao desempenho de ações passivas e ineficientes . Será através da análise 

do processo de compreensão dos diálogos que emergem nas várias perspectivas e redes 

de interação que ocorrem no sistema de atividade promovido pela colaboração inter-

institucional que se averiguará as  contradições. É através delas que o sistema move em 

busca de evolução e equilíbrio promovendo  fonte de desenvolvimento ao permitir que 

haja aprendizagem em expansão, pois a negociação e mediação propiciam diálogo, 

múltiplas perspectivas e transformações. Este estudo, portanto, objetiva desenvolver 

subsídios para análise da concepção e dos desafios da orientação a distância como prática 

de investigação dos efeitos da presença do orientador nas relações lingüístico-

interacionais, no contexto do projeto Teletandem Brasil. 

 

PÔSTER 10 

 

“Eu estou vendo o que ela precisa e ela o que eu preciso!”:  
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foco na avaliação de desempenho oral no contexto de teletandem 
 

Viviane Bagio Furtoso  
Doutorado - UNESP / São José do Rio Preto 

viviane@uel.br 
 

Este pôster apresenta o desenho de uma pesquisa qualitativa, de natureza etnográfica, 

que pretendia, inicialmente, investigar características da avaliação de proficiência oral em 

Português para Falantes de Outras Línguas (PFOL) em contextos de ensino-aprendizagem 

presencial e de teletandem, com vistas à formação de professores de línguas. Como um 

dos primeiros ajustes, apontamos o recorte que resultou na decisão de investigar apenas 

um dos contextos, já que as especificidades dos mesmos, além de tornar o escopo da 

pesquisa muito amplo, dificultariam a aproximação na análise dos dados. Considerando 

que avaliar o desempenho por meio de interação mediada por recursos eletrônicos, em 

comparação com as práticas de se avaliar proficiência de modo presencial e por meio de 

testes tradicionais, caracteriza-se como aspecto inovador na área de avaliação (CONSOLO, 

2006), optamos por focalizar esta pesquisa no contexto do Projeto Teletandem Brasil. Os 

resultados parciais concentram-se, neste momento, na análise da língua portuguesa 

falada pelo estrangeiro nas sessões de teletandem e no processo de preenchimento de 

uma ficha de acompanhamento implementada no laboratório de Assis a partir do segundo 

semestre de 2009, cujo objetivo é que o parceiro brasileiro faça uma auto-avaliação de 

seu desempenho e uma avaliação do desempenho de seu parceiro estrangeiro em cada 

sessão de teletandem. Como implicações destes resultados, temos trabalhado 

conjuntamente com os parceiros de teletandem para analisar o uso da ficha de 

acompanhamento e aprimorar este instrumento de avaliação a partir da mediação feita 

individualmente e em momentos específicos de intervenção coletiva, como, por exemplo, 

a oferta de uma oficina sobre avaliação de proficiência oral ministrada no laboratório em 

outubro de 2009. 
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PÔSTER 11 

 

PÔSTER 11 

 

Representações de professores de espanhol como LE sobre teletandem 
 

Ludmila Belotti Andreu Funo 
Mestrado ς UNESP/ São José do Rio Preto 

lbandreu@hotmail.com 

 
  
A presente apresentação de cartaz trata de uma pesquisa de mestrado em andamento, 

cujo contexto é um curso de formação continuada intitulado Formação de Professores 

para o Ensino/Aprendizagem de Línguas Estrangeiras em Tandem.O referido curso foi 

oferecido a professores que lecionam o espanhol como língua estrangeira em Centros de 

Estudo de Línguas vinculados a uma D.E. do interior de São Paulo. Esses professores 

interagiram com parceiros uruguaios, professores de português como língua estrangeira, 

em contexto teletandem de aprendizagem de línguas. Em tal contexto, esperava-se 

coletar informações acerca das representações sociais (MOSCOVICI, 2000) suscitadas 

pelos professores brasileiros participantes do referido curso de extensão no contato com 

o teletandem, com os recursos tecnológicos que a prática de teletandem requer (como os 

aplicativos oovoo e skype), bem como com a experiência de serem mediados e, 

posteriormente, de tronarem-se mediadores de seus alunos. Como a pesquisa ainda está 

em andamento, o intuito da presente apresentação é o de compartilhar impressões 

preliminares acerca desses dados e delinear possíveis encaminhamentos para o trabalho 

em questão. 
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